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PROPOSTA ORCAMENTARIA PARA 1960 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA E PRINCIPAIS IMPOSTOS 
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As estimativas da Receita Orçamentária da Úlnião para o exercício 


“de 1960 estão calcadas no estudo da evolução da conjuntura econômica 


do Pais, influenciada pelas medidas financeiras preconizadas no Programa 
de Estabilização Monetária, principalmente pela reforma tributária dos três 
maiores impostos internos — impôsto de consumo, impôsto de renda e 


“impôsto do sêlo — levada a efeito em fins do ano de 1958. 


Essa reforma, que teve por finalidade dotar o Govêrno dos recursos 
financeiros indispensáveis ao combate à inflação e à redução do deficit or- 
çamentário, deverá contribuir já no ano de 1959 para reduzir a taxa de 
elevação do custo de vida até alcançar uma relativa estabilidade nos preços 
das utilidades no decurso do ano de 1960. Essa é a razão pela qual a pre- 
visão da receita orçamentária para o exercício de 1960 foi estimada em 
Cr$ 167.763.759.000,00 representando o acréscimo de 12,5% sôbre a 
prováve! arrecadação de 1959, calculada em Cr$ 149.095.238.000,00. De 
um modo geral, aquela taxa de crescimento sôbre 1959 gira em tôrno de 
um crescimento de 5% na nossa economia, em plena expansão, e de uma 
elevação média da ordem, também, de 5% nos preços das utilidades, os 
quais tendem a alcançar a sua estabilidade no segundo período de 1960. 
O excesso de 2,5% deve-se, principalmente, ao fato de que a arrecadação 
dc Impôsto de Renda se faz sempre baseada nos rendimentos auferidos no 
anc anterior, isto é, a arrecadação de 1960 far-se-á com base nos rendi- 
mentos auferidos em 1959, quando a influência da alta dos preços terá sido 
maior que a observada no ano imediato. 


Outro fator que impulsiona aquela taxa para além dos 10% é o resul- 
tado que se espera obter das recentes médidas de defesa do crédito fiscal, 
consignadas na legislação que reformou aquêles três tributos anteriormente 
referidos. que se traduzem na simplificação dos métodos de cobrança das 
rendas federais e na intensificação dos processos de fiscalização, como 
meio de evitar a sonegação e coibir a fraude. 


Por seu turno, a provável arrecadação de 1959, acima apontada, cor- 
responde ao acentuado crescimento de 26,55% sôbre a arrecadação efetiva 
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de Cr$ 117.816.368.250,40 verificada em 1958, como decorrência da re- 
forma tributária mencionada. 


O quadro n.º 1 reproduz a evolução da receita orçamentária durante 
os últimos anos e é de se esperar que em 1960 possa o Orçamento da União 
entrar no seu ciclo de equilíbrio. 


QUADRO N.º? 1 — RECEITA ORÇAMENTÁRIA 


(Em milhões de cruzeiros) 
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| VARIAÇÃO | | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO RERER | PREVISÃO | 
| | ABSOLUTA ! ea | | ABSOLUTO | " % 
| EST [ai jura A 
OS (TD 36.745] a es) se | 34.295 | — 2.447 | pe a Si 
1954 F “46.138 | + 9.391 +. 2956 pg e 9 EE 1 82 
“1955 as 11 55.460 | deb] discar socaão |) eds Tiga ernioB 
1956 | 70.354 | + 14:894 | 4 %o! 70.946 FE 6 Eme dio 
1957 85471 E 5117 peitos | “98.258 + 127787 2 150 
“ Jos | “117.816 | Pg rm e 130.234 + 12.418 VE os 
1959 | (1) 149.095 | & BILSTOS] ii POST aa lAR TE da 1928 e “96 


oe 1960 | (2) 167.764 | + 18.669 | + - 125] 167.764 |) 0 —= fios 
| | no] Sad) 
ne errar! is pa | E E 


“Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
“mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público: 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


Resultado do exercício de 1958 e perspectivas para o de 1959 


A arrecadação da receita orçamentária no exercício de 1958 corres- 
pondeu plenamente à estimativa da sua arrecadação provável, quando do 
encaminhamento da Proposta Orçamentária para o exercício de 1959. Na- 
quêle documento previa-se uma arrecadação de Cr$ 117.613.847.000,00 
para 1958, a qual se restizou, praticamente, em Cr$ 117.816.368.250,40, 


Entre os fatores que mais contribuiram para a realização daquela receita 
ressalta a reforma das Tarifas Aduaneiras aprovada em fins de 1957. 


A efetivação da receita orçamentária no exercício de 1959 deverá sofrer 
a influência decisiva dos seguintes fatores: a) plena influência das novas 
tarifas alfandegárias, por ser reduzida, nêsse ano, a quantidade de merca- 
dorias importadas sob o regime anterior; b) modificação estrutural no sis- 
tema de cobrança do impôsto de consumo; c) reajustamento de algumas 
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taxas na cobrança do impôsto de renda: d ) alterações na cobrança do im- 
pôsto do sêlo com elevação parcial das tarifas; e) simplificação dos proces- 
sos de recolhimento dos tributos: É) intensificação da fiscalização das rendas 

“ Jederais. 

Todos êsses fatores correspondem a uma verdadeira reforma do nosso 
urgauismo tributário, iniciada a partir da aprovação da Lei n.º 3.244, de 14 
“de agôsto de 1957. As modificações introduzidas no sistema da Tarifa das 
Alfândegas foram complementadas pelas Leis ns. 3.470, de 28 de novembro 
de 1958 e 3.553, de 27 de abril de 1959, alterando a legislação do Impôsto | 
de Renda e ainda através das Leis ns. 3.519 e 3.520, de 30 de dezembro 

- de 1958, versando sôbre a cobrança do Impôsto do Selo e do Impôsto de 

* Consumo, respectivamente. 

Essas medidas de caráter fiscal têm por objetivo fornecer a base orçe- 
mentária em que deve se apoiar o Programa de Estabilização Monetária 
“como instrumento de combate ao encarecimento do custo de vida, 

- Não obstante as dificuldades de ordem cambial que resultam da defi- 
ciência de nosso balanço de pagamentos provocada pela crise do café — 
nosso principal produto de exportação — é de se esperar que o Impôsto de 
Importação e a Taxa de Despacho Aduaneiro produzam no exercício de 
71059, em seu conjimto, uma receita de 23.729 milhões de cruzeiros, 

Porém, é proveniente do Impôsto de Consumo que se prevê maior 
contingente de recursos, mercê da profunda reforma procedida na estrutura 
“da sua cobrança. Espera-se que êsse tributo produza em 1959 a arrecadação 
de 49.641 milhões de cruzeiros. 

O Impôsto de Renda também irá concorrer com a sua parcela de acrés- 
cimo no ano em curso, pois refletindo as modificações introduzidas na sua 
legislação, permitirá que a sua arrecadação alcance cifra de 39.004 milhões 
de cruzeiros. 


- Finalmente, o Impôsto do Sêlo, em face das alterações das suas tarifas, 
deverá contribuir, em conjunto com os outros tributos que lhe guardam 
semelhança, com o montante de 15.432 milhões de cruzeiros. 

Os demais tributos e rendas trarão a sua contribuição normal traduzida 
no seu crescimento vegetativo, salientando-se, por fim, a participação das 
Kendas Diversas onde predomina a Cobrança da Dívida Ativa da União 
e das Multas Fiscais que proporcionarão elevado índice de crescimento em 
virtude das reformas verificadas na cobrança dos principais impostos. 

- Assim, a provável arrecadação no exercício de 1959 deverá alcançar, 
- como já foi dito, a soma de Cr$ 140.(195.238.000,00, equivalente ao acrés- k 
cimo igual a 26,5% sôbre a arrecadação efetiva em 1958. 


Receitas Vinculadas 


Com respeito às receitas vinculadas é desnecessário repisar as obser- 
vações que têm sido feitas nas Propostas anteriores. 

Em cada novo exercício financeiro nota-se o aumento da participação 
dêsse tipo de renda comprometida na Receita Orçamentária da União. 


E a 


RECEITA VINCULADA 
1960 
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E RECEITA ORÇAMENTÁRIA LIVRE 


(NT) ReceiTa viNCULADA REAL 
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O quadro anexo revela que no exercício de 1960 as vinculações de 
caráter constitucional e as resultantes de leis ordinárias alcançaram a soma 
de 32.825 milhões de cruzeiros, equivalente a 19,6% da Receita Orçamen- 
tária, Essa relação, entretanto, está muito aquém da realidade, pois que se 
refere apenas às dotações consignadas na Despesa sob critério variado com 
base na arrecadação de anos anteriores. 

Na verdade, a parte da Receita Orçamentária comprometida pelas des- 
tinações específicas pode ser identificada na demonstração abaixo, embora 
algumas dessas vinculações somente se efetivem nos anos posteriores. 


1] —. Vinculações constitucionais 
Cr$ Cr$ 
Milhões Milhões 
a) 7% da Renda Tributária para progra- 
RES a DOS essas canis 10.190 - 
b) 10% do Impôsto de Renda para os 
DRA RL o meto eric co 4.407 
c) 10% dos Impostos para manutenção: do 
(EAD UPS o RS RP 14.448 
d) Produto do Impôsto Único sôbre Ener- 
MR O ss 1.749 30.794 
H — Vinculações por leis ordinárias 
a) Produto do adicional sôbre Impôsto de 
Renda para o reaparelhamento econômico 6.534 
b) Taxa de Despacho Aduaneiro ...... 6.000 
c) 10% do Impôsto do Selo para o Fundo a 
Especial de Educação e Saúde ....... 1.666 
d) 8% do Impôsto de Importação para o 
Fundo Portuário Nacional ........... 1515 
e) Outras receitas vinculadas ............ 6.916 22.631 
ERR ER 53.425 


Assim, da Receita Orçamentária para o exercício de 1960, estimada em 
167.764 milhões de cruzeiros, a, parcela de 53.425 milhões já está irre- 
mediâvelmente comprometida, ou seja, 31,8%. Se se considerar, todavia, que 
na Receita Orçamentária não está computado c Impôsto Único sôbre Com- 
dustíveis e Lubrificantes, inteiramente aplicado em programas específicos, 
conclui-se que da receita efetiva da União inais de um têrço escápa ao ar- 
bítrio da programação do Govêrno. 

Ressalta dessa exposição a urgente necessidade de se rever o regime 
de vinculações da receita, cujo agravamento, de ano para ano, pode provocar 
distorções na aplicação dos dinheiros públicos. 

- O quadrc n.º 2 apresenta pormenorizadamente as vinculações previstas 
para o exercício de 1960, com as respectivas dotações pelos órgãos corres- 
pondentes. 
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“Análise das estimátivas para 1960 | 


As estimativas da Receita ' Orçamentária da União “para o“ exercício 
de: 1960 são, minuciosamente, 


e origem, e os resultados correspondentes reproduzidos, em resumo, “no 


e 


quadro n.º 3. 


Dada a ampla reforma tributária ocorrida no fim do ano de 1958, a 


qual atingiu os principais impostos da União, a elaboração dessas estimati- 


vas foram levadas a efeito sem o conhecimento integral dos resultados da 
arrecadação efeti 
a revisão de seus cál 
ser conhecida a arrecadaç 


cionada reforma. 


culos em meados do segundo semestre, quando deverá 
ão no exercício corrente sob a influência da men- 
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analisadas a seguir, segundo a sua naturéza - 


va nos primeiros meses do ano. Oportunamente, será feita 
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Rubrica e Vinculação 


IMPÔSTO DO SÊLO E AFINS 


- 26,7% do Fundo Especial de 
hide Educação e Saúde 
IMPÔSTO DE CONSUMO 


50% do Adicional sôbre bebi- 
pr dast: 


IMPOSTOS 
1% dos impostos 
IMPÔSTO DO SÊLO E AF;NS 


Ara 6,7% do Fundo Especial de 
tp j Educação e Saúde 


* IMPÔSTO DO SÊLO E AF,NS 
40% do Impôsto de 5% sôbre 


x 


1% da Renda Tributária 


10% do Impôsto de Renda 


IMPOSTOS 


40% do líquido (99%) do Im: 
Io: pôsto Único sôbre Ener- 
, gia Elétrica 


'' Orçamento nº 252.009 — Mapa 2 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA : 


DESPESA 


LEGISLAÇÃO 


Órgão e Rubrica 


IN 
E CULTURA 


Fundo Nacional do Esto Pri-| Decreto-lei 6.785, de 11-£. 
mário e Campanhas Extraor- 
dinárias de Educação — art, 2.º ,letra a 

Decreto-lei 4.958, de 14-1 


Decreto-lei 6.785, de 11-' 


Lei 1.920, de,25-7258 8 
Decreto 37.082, de 24-23. 
Lei n” 3.519) Gersm! 
art, 4.2 MQuaca 
Fundo Nacional do Ensino Mé- Lei à? 2,394 de DESA 
dio 
Fundações instituídas pela, Lei 6.693, de 14-7-44 
União Lei 9.486, de 18-7-46, ar 
Fundação Getúlio Vargas letra b Pr 
Lei n.º 3,519, ide 30-00 
art. 4º $ 1.º é 


ISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


terias Subvenções Decreto-lei 6.259, de 10-. . 
Decreto-lei 6.820. de 24-: 
TAXAS Lei 1.493, de 13-12-51 + 
40% da Contribuição para fis- 
calização da Loteria Fe-| Subvenções Contratual 
deral 
RENDA PATRIMONIAL 
40% da Cota Fixa Anual ca Subvenções Contratual 
Loteria Federal 
RENDA TRIBUTÁRIA E 


Defesa Contra as Sêcas do 


Constituição Federal, art, | 
- Nordeste ) 


“e 1.649, «da 19- 15a al 


1) Pia! depósito ro Banco 


+ Nordeste do Brasil 


A. 
2) o o Fundo de Obras) Decreto 33.643, de 24-t 
e Socorros de Emergência 
Cota dos Municípios no Im- 
pôsto de Renda 
Fundo Federal de Eletrificação 


Constituição Federal. Erê Ea 
Lei 305, de 18-7-48 


1) Cota da União no lIm- 
pôsto Único sôbre enes- 


gia elétrica Lei 2 308, de 31-8-54 


“Decreto-lei 9.486, de 1 
Decreto-lei 8 349 de 11-11 Ea 


Decreto 24.191, de 11-12 na | 


QUADRO Nº 2 — RECEITA VINCULADA 


1960 
(Em milhares de cruzeiros) 


RECEITA DESPESA ANOS 
= — O = REA CRITERIO 
1958 | 1959 1960 | 
LEGISLAÇÃO a o LS e cd a | DE 
Rubrica e Vinsulação Orgão e Rubrica Ee Res 
cadação | | foculada. E 
Arrecadação | Estimativa | | VINCULAÇÃO 
| provável l 
Í | l 
io 7 | 
COMISSÃO DO VALE DO ] | 
SAO FRANCISCO | | | 
RENDA TRIBUTÁRIA | l | | 
| | sia - - 
1% da Renda Tributária Aproveitamento Econômico do) Ato das Disposições Constitu ! 145.569.717 | 1.455.697 Estimativa 
Vale do São Francisco clonais Transitórias — art I | 
go 29 | | 
Lei n.º 541, de 15:12:48 | l | 
| | I Í 
RE = = Es PÁRIR == E E | 
SUPERINTENDÊNCIA — DO| i I 
PLANO DE VALORIZAÇÃO | ] | 
ECONÔMICA DA AMAZO | | 
NIA | l | 
RENDA TRIBUTÁRIA | | 
3% da Renda Tributária a onômica dal Constituição Federal, art. 199] | 3.908.200 | Arrecaitado no exercicio anterior 
Amazônia — Lei n.º 1,806, de 7-1.53 | 
E E “x | 
MINISTERIO DA AERONAU. | 
TICA | 
IMPÓSTO DE IMPORTAÇÃO E AFINS | | | 
| 7 
15% da Taxa de Despacho) Fundo Aeronáutico Lei nº 3.244, de 14:86:57 — 3.427.221 | 514.083 | Sem Indicação expressa 
Aduaneiro art, 66 | 
l — 
E re EA E “e | 
MINISTERIO DA AGRICUL- | 
TURA | | 
IMPÓSTO DE IMPORTAÇÃO E AFINS | I - 
0,59% da Taxa de Despacho) Caixa de Crédito d Let nº 3,244, de 14:8.572 —| 3.427.221 | | 17.136 m Indicação expre 
Aduaneiro. art 66 | | 
TAXAS | 
| [ 
71,8% da Taxa sobre Prêmios) Criação do Cavalo Nacional Lei o je 10:72:56 =| I 
de Corridas de Caval a) Comissa Coordenadora da l 
Criação do Cavalo Naclo | : 
nal | | 9.540 
1) Subvenções | | | En 
2) Empréstimos | 30.000 | | ' 3,00 
3) Despesas de qualquer | | | 
| natureza Decreto nº 39,966, de 11.9.) | | | ahi 
| 6) Departamento Nacional dal de 1956 | | | 
Produção Animal Fo. ! 
mento da criação de equi | I | | 
ELA ] | | 
Orçamento nº 252.000 — Mapa 1 
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IMPÓsTO | po sto E AFINS 


- 267% do Fundo 
Educação e Saúde 


“IMpÓsTO DE consumo 


IMPOSTOS 
19% dos Impostos 
IMPÔSTO DO SELO E AFINS 


6,7% do Fundo Especial de 
Educação e Saúde 


IMPÔSTO DO SÊLO E ArNS 
40%. Es Impôsto de 5% sôbre 


TAXAS 
40% da Contribuição para Hs: 
es da Loteria Fe. 
e 


RENDA PATRIMONIAL 


40% da Cota Fixa Anual Za 
Loteria Federal 


509% do Adicional sobre bebi- 
das, 


Do DA A EDUCAÇÃO 
E CULTURA 


Fundo Nacional do Ensino Pri. 
mário é Campanhas Extraor. 
dinárias de Educação 


Fundo Nacional do Ensino Me: 
dio 


Fundações 
União 
Fundação Getúlio Vargas 


instituídas — pela 


Subvenções 


Subvenções 


| Sutivenções 


Decseto-lei 8º 349 á 
Decreto-lei 4.958, 


de 
Lei 1.920, de 25.753 
Decreto 37 082) re 
Lei nº 3,519, 
art. 49 (1 
Lei nº 2.324, de ca E 


Lei 9.486, de 18.7: 
Jetra e 


art 
Decreto-lei 6.259, de 1º 
Decreto-lei 6.820, de 24:5. 
Lei 1.493, de 131251 | 


Contratual 


Contratual 


RENDA TRIBUTÁRIA 


19% da Renda Tributária 


10% do Impósto de Renda 


IMPOSTOS 


40% do liquido (99%, do Im 
pôsto Único sóbre Ener- 
gla Elétrica 
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MINISTERIO DA FAZENDA 


Defesa Contra as Stcas do 
Nordeste 


1) Para depósito no Banco 
do Nordeste do Brasil 


SA: 
2) Para o Fundo de Obras 
e Socorros de Emergência, 
Cota dos Municipios no Im- 
pósto de Renda 
Fundo Federal de Eletrificação 


1) Cota da União no Im- 
pósto Único sôbre enes- 


gia elétrica 
2 


| 
| 
] 
] 


Constituição Federal, art 198 


Lel 1,649, de 19.:7-52, ha 6º 


Decreto 33,643, de 24-8-53 


| 
Constituição Federal, art 15 
Lei 305, de 18-7-48 


Lei 2 308, de 31-8-54 | 


| 
| 
Arrecadação | 
| 


provável 


— CRITÉRIO 


DE 


VINCULAÇÃO 


E TEN E E 


expressa 


l ] 
| | 
e 
t 16.656.000 | 444.715 | Sem Indicação expressa. 
] l 
l l 
I 1 
Í l 
l ] Psi 
l í Estimativa 
] l 
js si 
l 
sal [O Pb NS] sem indicação expressa 
| pe | x 
| | | Estimativa 
1 | 
l Í 
| | 
l | ] 
[ | 16.656.000 | 111.595 | Estimativa 
| 
F | | s40.000,000 | 56.000 
| | | 
| | 
I | | 
Í I 100 | 40 Estimativa 
| | | 
| | | 
| | 499.450 | 199.780 | Estimativa 
l 
| | | 
| | | 
| | 
l | | 
RAN, som 
| | 145.569.717 1.455.697 Estimativa 
l | 
| | | 
| | 
Rr o 
| i 3.185.630 Arrecadado no exercício anterior 
| | | 
| | | 
| | l 
| l 549.418 | Sem indicação 
l | | 
| | | 


iii E o Rr a 5 | sa cá Enc 
a ) a dy E o A E am 
) 44 Í gh À , de 
já EMBRRRS  ao RD 
Du qas 7 
“RECEITA DESPESA 
= -: — : 
e Ee LEGISLAÇÃO , 
pod Rubrica e Vinculação - Órgão e Rubrica 
E id RR oa aa go im o ir tir e 
f RENDA PATRIMONIAL qa do Nordeste do Brasil 4 
S: A. 
- Dividendos de Sociedades de; Retenção de Dividendos . Lei 1.649, de 19- 7-52 
Economia Mista — Total cos] 
E dividendos do Bancc do Nor- 4 
E 0h deste. do Brasil S.A. wr 
Eat aiatas O E A À 
: renan EXTRAORDINÁRIA Fundo de Reaparelhamento! 1 
Econômico ! 
“999% da Ecceiaçõão do adicio- Lei 1.474 ,de 26-11.51 4 
mal sôbre o Impôsto de Ren-| Lei 2.973, de 26-11-56 
— da para. reaparelhamento 
econômico ar 
“RENDAS DIVERSAS Juros e amortização de sad 
a ções do Ai ip eco 
TRE nômico - 
bia dos Recursos fornecidos Lei 1.628, de 20- 6-52 


pelo B.N.DE. para serviço “V 
de juros e amortização das : É e | 
obrigações do Desenvolvi- 
mento Econômico e cestitui- 
“ções em dinheiro 


a DE IMPORTAÇÃO E AFINS 


35%. da Tae de a 
* Aduaneiro 


Fundo de Reaparelhamento das! 


Lei 3.244, de 14-8-57 
“Repartições Aduaneiras 


as 


O k MINISTÉRIO DA GUERRA 
TAXAS 


Lei 2 820, de 10-7-56; Decre . 
o 39.966. de 11-9-56 | 


28, Eiia da Taxa sôbre Prêmios| Criação do cavalo nacional] 


“de corridas de cavalos 
ê o x ”, d " 


| 
MINISTERIO DA JUSTIÇA E| 
NEGÓCIOS INTERIORES 


pet DO SÊLO E AFINS na, Pe q 
fo) Sb vEnEDEs Decreto-lei 6.259, de 19-2- gu ç á 
is o ve e e à qsad Decreto-lei 6.820, de 24-8-4º | 
Lei 1.493, de 13-12-51 , 
20% da a RR para fis- Subvenções à Contratual 
calização da Loteria Fe- b) Subvenções extraordiná- 
“deral rias 
- RENDA PATRIMONIAL : 
Subvenções Contratual 


20% da cota Fixa Anual da | 


Loteria Federal | 
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1 Quantia CRITÉRIO 
e 1 
LEGISLAÇÃO | DE 
I | 
Rubrica e Vinculação Orgão e Rubrica! q | Arrecadação | 1 Vinculada 
| Arrecadação 1 Estimativa | VINCULAÇÃO 
E E provável | ” 
lis 
- - | I im 
609% do líquido (999%) do Im | 2) Cota dos Estados Munt- “o | 
pósto Único sôbre Ener cipios e D. Federal no ] | 
gia Elétrica impósto único sôbre ener- ] | 
gia elétrica Lei 2.308, de 31-8:54 Ê | | 824.127 | Sem Indicações expressa 
49% do Impósto de Consui 3) 4% do Imposto de Con: 
o a det er ad Lei 2.308, de 31854 | 1.580.724 | Arrecadado; no exercicio, anterior 
10% E Taxa de Despacho) 4) 10% da toxa de despa:| Lei 3.244, de 14.857, art, 66) ! | 342.722 | Sem Indicação expressa 
luaneiro cho aduaneiro 
1 ! 
RENDA PATRIMONIAL Integrolização de capitais e l ] 
outros | | 
I 
1) Dividendos de Socitdades| Banco Nacional do Desenvol.| Lei 2.973, de 26-11-56 | 359.493 | 359.493 | Estimativa 
de Economia Mista — vimento Econômico — Re- Í | 
“Total das seguintes compa- cursos provenientes de di- ] ) 
mhias: Cia, Siderúrgical videndos da Cia. Siderór- | l ' 
Nacional, Fabrica Nacional glea Nacional; da Fábrica l 1 
de Motores S.A.; Cia. Hr Nacional de Motores S.A; l | 
drelétrica do São Francis da Companhia Hidrelétrica | l 
de Eletricidade de) do São Francisco: da Cla l Í 
; Cla. Vale “o Rio! de Eletricidade de Manaus; 1 ] | 
Doce S.A.: Cia. Nacional da Cia. Vale do Rio Doce F | l l 
de Alcalis e Frigoríficos Na- S.A; da Cla. Nacional de | | l 
cionals S.A. Alcalis e dos Frigoríficos ! 1 Í 
Nacionais S.A, | | | 
RENDAS DIVERSAS | | l 
| | a 
2) Cobrança da divida ativa) Produto da cobrança da divida] Lei 1.474, de 26-11,51  SI9.MIO] | 513,919 | Sem indie 
99% do Adicional sôbre o| - ativa do adicional sobre o| Lei 2.973, de 26-11.56 [ l f ém Indicações, expressas 
Impósto de Renda para ceu: Impósto de Renda para rea- | | ! 
parelhamento econômico parelhamento econômico, ly- ] Í | 
elusive multas | | ! 
MULTAS | ] [ > 
] | 
3) Total do Adicional sôbre o 49.968 | I 49.968 | Sem indicações expressas 
Impôsto de renda para ren-| | | ! 
parelhamento econômico | | | 
| l 
RENDA PATRIMONIAL Petróleo Brasileiro S.A, | [ | 
| | 
11 Dividendos de Sociedades! 1) Retenção de dividendos 749.077 [ 749.077 pe 
e aaa Nitita SS Ms 7 | | H É | Sem Indicações expressas 
tal dos Dividendos da Pe 1 | 
trobrás 1 [ t 
| l 
IMPÓSTO VE IMPORTAÇÃO ] I j 
| | 
2) pias “do Torá, ES 2) aa fe pmnetinção Lei 2.004: de 3:10:53 538.203 À I | 538.203 | Sem Indicações expressas 
ROXPAÇDO Bapee Amo mota RR PEI Lei 2.975. de =7-)1:56 att 21 
e peças ças | l 
- ' 1 í 
IMPÓSTO DE CONSUMO I l 
| ] í 
3) Total do Impósto de Con: 3) Impósto de consumo «ó- 379.789 1 I 379.789 s - 
sumo sóbre automóveis e bre automóeis e peças | | em Indicações expressas 
peças 
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Qustia CRITERIO 
E | DE 
Arrecadação | | Vipeulada 
, Estimativa | VINCULAÇÃO 
pa y 
l 1 
Res 
1 8.400 | Sem Indicações expressas 
1 o ul 
l | 
| ! 
| ! 
| | 
) | 4.538.215 | Sem indicações expressas 
1 | 
! l 
| i 
i I 
! | 
! 
| | 195.000 | Sema indicações expressas 
! | 
7 | 
! | 
í I 
i l 
| | 
| | 
das) Lei 3.244, de 14:5-57 3.427.221 | | | 119.953 | Sem indicações expressas 
Se 1 [ ] | 
l | ! 
, BRR 
Lei 2 820, de 10-7:56; Decreto 30.000) ] E 8.460 | Sem indicações expressas 
nº 39.966. de 119.56 | | | 
| l 
| | l 
| | | | 
| I l 
| | 
Decreto-lei 6,259, de 19:24 I i 140.000 | 28.000 | Sem Indicações expressas 
Deceeto-lel 6.820. de 248.44 [ [ l 
Lel 1.493 de 13:12:51 | I ! 
Ê ] | Fi 
| 
para His! Subvenções Contratual | | 100 | 20 | Estimativa 
eria Fe | — b) Subvenções extraordiná. | | ] 
rias | | | 
RENDA PATRIMONIAL | [ l 
k | | | 
Subvenções Contratual I ] | 
20% da cota Fixa Anual da [ | 499.450 99,890 | Estimativa 
| 


Loteria Federal | 
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l 


TAXAS 


Total dh cota de 20% do Im- 
* pôsto Sindical 


 IMPÔSTO DO SÊLO E AFINS 


20% do Fundo Especial de 


- — Educação e Saúde 


ImpôsTO DE paço E AFINS 


18% cam Tea de 
Aduaneiro 


Dessncho 


“IMPÔSTO DE RENDA. 


Total do adicional de proteção 
à tamília 


RENDA TRIBUTÁRIA 
2% da Renda Tributária. 


IMPÔSTO DE IMPORTAÇÃO E AFINS 
6% da Taxa de Despacho 
Aduaneiro 


32% da Taxa de Despacho 
* Aduaneiro 


» RR CRMPRRE "o ques” & ST Dos “ad à dbhde 
EU No hr KR. A e és o 
o O ga , [ 
T ! pod Nes E , Sa my ; E + ? ; 
+ e , 3: A ú , Ê E N 
RECEITA DESPESA 18 
f; 48 
Pe ni s LEGISLAÇÃO 
ubrica e Vinculaçã 2 
he e Ae | Orgão e Rubrica H 
- +) : 7, e RA ! , 


| 


MINISTÉRIO DO TRABA- 
LHO, INDUSTRIA E CO- 
MÉRCIO 


Fundo Social! Sindical 


I.P.AS.E. 
Fundo de Previdência Social 


E tamiliar 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E 
OBRAS PÚBLICAS 


Defesa Contra as Sêcas do 
'* Nordeste 


' Concessionários de Portos 


“Fundo de Marinha Mercante 


8% do Impóôsto de fado a Fundo Portuárie Nacional 


NOTA: Foram excluídas deste. quadro as vinculações destinadas a órgãos cujas dotações ult tra 
Taxa de Recuperação Pecuária e Fomento Rural 

Selo Pró-Fauna 

Selo Especial para aposentadoria dos servidores da Justiça .. 

Taxa sôbre carvão nacional entregue ao mercado 

Taxa de classificação e avaliação de quartzo............. 

Taax sôbre vinhos e derivados 

“'Taxa de inspeção sanitária: 


Considerando-se estas vínculações, o total da Receita Vinculada eleva-se a 32.824 mi 
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Ca Tád: See é dah 


Lei 3.244, de 14-8:57 


TOTAL - 


aucamnto cia ao Eco sn en aa mos acs duros onto nba 


orar rara pn as o 0 0 a 


ERA ado Elindo: 


1 
Decreto-lei 2.377, de 8- 1 
Decreto-lei 5. 195, de 15-, 


| 
4 
Decreto-lei 8.450, de 26- no 
Decreto-lei 9.486, de 18-7-<. 
art. 2.º, letra b t 
Lei 931, He 25-11-49 
Lei n.º 3.579, de 
art, 2954 - 
Lei 3.244, de res çá 


SUBA 


Decreto-lei 3.200 de 194 


Constituição Federal, art. 


Lei 3.244, de 14-8-57 


Lei 3.421, de 10-7-58 


a 


Decreto 24.797, de 14º 
Lei 3,274, de 2-10.57 


DE IMPORTAÇÃO E arins| Fundo Naval 
15% da a de Despacho, 
kg Tu 


SD Ês À 
“Total do Impósto de Farois 


 IMiniSTERIO DA MARINHA 


Quanta 


Vinculada 


90.000 


Lei 3,244, de 143.57 
Decreto 24,802, de 14.7-34 


Decreto-lei 5,406, de 14-4-45) 


50% do Adicional sôbre be- 
bidas 


Tuberculose 
13,3% do Fundo Especial de 
Educação e Saúde 


IMPÓSTO DO SÊLO E AFINS 


40% do impósto de 5% sôbre| 
Loterias. 


Subvenções 


TAXAS 
40% da contribuição para tis) Subvenções 


calização da Loteria Pe. 
deral 


RENDA PATRIMONIAL 


409% da cota Fixa anual da Lo.) Subvenções 
teria Federal 
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MINISTERIO DA SAGDE 
“IMPÓSTO DE CONSUMO Fundo de Assistência Hospi- 
talar 


IMPÔSTO DO SÊLO E AFINS Campanha Nacional Contra a, 


-646, de 12. 9.46) 
Decreto 37.769, de 18- 1:55 


Lei 9.387 de 20-7-46 

Lel 9 486, de 18:7- E 

Decreto 22.244, de 16-1246 

Decreto 38.659. de 2-1-56 | 

Lei nº 3.515, de  30-12:58, 
art, 4º E? 


Decreto-lei 6.259. de 10:2-44 
Decreto-lei 6.820, de 24:56:44 
Lei 1,493, de 13-12:51 


Contratual 


Contratual 


514.083 


13.034 


266.500 


221.525 


56.000 


do 


199.780 


VINCULAÇÃO 


Sem indicações expressas 


Sem Indicações expressas 


ANOS 


IMPOSTO DE RENDA 


Total do adicional de proteção, 
à tomília 


Abono familiar 


Decreto-lei 3.200 de 19-4:4) 23 


| 
2.509 | 


| 
RECEITA DESPESA | | 
T T E danse CRITERIO 
1958 | 1959 1960 | 
LEGISLAÇÃO - | — — DE 
e ] 
Rubrica e Vinculação OPOR sad | Arrecadação: | a | Vinculada 
rrecadação | ] timativa VINCULAÇÃO 
=" | provável | | E 
| | 
I ] [ 
TAXAS MINISTERIO DO TRABA- | | 
Total da cota de 20% do Im-| LHO, INDUSTRIA E CO- | | 
pôsto Sindical MERCIO l | 
Decreto-lei 2.377. de 8: 7-4U | I 
IMPÓSTO DO SELO E AFINS Fundo Social Sindical Decreto-lei 5.195 de E E E [ | 31 | Sem indicações expressas 
20% do Fundo Especial de | 1 
Educação e Saúde | I | 
Decreto-lei 8.450, de 26:12:45 | | 
Decreto-lei 9.486. de 18:7.46 — ] l 
art 2º Jetra b | j 
; s Lei 931, de 2511490 | | | 
IMPÓSTO DE IMPORTAÇÃO E AFINE Lei nº 3.579, de 30-12:58 | ] 16.656.000 | 333,120 | Sem indicações expressas 
18% da Taxa de Despacho, LPASE BEN P Ad os | Dam I | 
aduaneiro 0] Fundo de Previdência Social) | [el 3.244, /de 14:8:57 nie | | das foto cdprenaçe 
| 


RENDA TRIBUTÁRIA 
2% da Renda Tributária 


IMPÓSTO DE IMPORTAÇÃO E AFINS 
69% da Taxa de Despacho] 
Aduaneiro 


32% da Taxa de Despacho 
Aduaneira 


% do Impósto de Importação 


MINISTERIO DA VIAÇÃO El 
OBRAS PÚBLICAS 


Defesa Contra 
Nordeste 


as Sécas do 


Concessionários de Portos 


Fundo de Marinha Mercante 


Fo 


Portuário Nacional 


Constituição Federal, arto 198 


Let 3.244, de 14:85:57 


Lei 


3244, de 14:8.57 


Lei 3.421, de 10.7-55 
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NOTA: Foram excluidas deste quadro as vinculações 


Considerando-se estas vinculações o total da Receita Vinculada eleva-se a 32.824 milhares de cru: 


[ 


tinadas a órgãos cul s ultrapassam de muito 
Taxa de Recuperação Pecuária e Fomento Rural 30.0 
Selo Pró-Fauna 5.009 
Selo Especial para aposentadoria rvidores da Justiça 2.00) 
Taxa sôbre carvão nacional ent mercado 9.00 
Taxa de class avaliação de quartzo 70 
Taux sôbre derivados 2.409 
Taxa de jo sanitária 15.000 


a renda do trib 


Taxa de des 


Taxa militar 
Carteira de Redescon 
Instituto de Re 
Dividendos da 


Ferr 


Cia 
aviária. Pedera 


aeiros ou seja 19,6% da Receita Orçam 


569 2,911,394 | Estimativ 
| 
ge | 205.633 | Sem indi 
| | 
I 1 6.711 Sem ind 
18.943. 000 1:500,000 | Estimativ 
| 
31.757.039 
| 
empenhados, que são as seguint mm ani 


do Banco do Brasil 
gil 


ional de Seguro Agricola e da Réd 


A 


ntária 


4 
1.000. 


nçÕes expresei 
p 
= | 
T 
5) q ca | 
000 À 
0 | 
1 


oa 
e 
Ta ] , vê 
“ E tá » 3 

ai 


Rn RR 
+, a ct am Ed 
AA, vá aa! 
E aê Ms ad BOSTIAS 


q 
1) 
1 - 
, 
] 
| 


F 


DISCRIMINAÇÃO 


Arrecadação 
1956. 


Arrecadação 


RECEITA ORÇAMENTARIA ....... 
RECEITA ORDINARIA ........ “wc 


ipoa (RR ET dt a E ata e Ee a Br 


Impósto de Importação e Afins .... 
Impôsto de Consumo ,..,cciciss 
Impésto de Renda ... 
Impôsto do Selo e Afins . 


Impósto sôbre Transferência de Fun- 
dos para o Exterior ...... 


Imposto Único sobre Energia Elétrica! 


Impostos Atribuídos à União nos Ter- 
ritórios ........ Ee ECON CS POSTA 


CURE ema TRA E RO qn 


Contribuições de Melhoria ,.....,.0. 


Renda Patrimonial ,.sissessersers ' 


Renda Industsial ....0.. 
Renda de Empresas Públicas ,..... 
Renda de Serviços Públicos .,.... 
Rendas Diversas .uscvsos 
RECEITA EXTRAORDINÁRIA ...,| 
Alienação de Bens Patrimoniais 
Adicional sôbre o Impósto de Renda 


para Reaparelhamento Econômico .| 


Impôsto Adicional sôbre os Lucros 
das Pessons Jurídicas 


70.353.569 
66.563.465 


BLOM 2028) 
60.341.741 


1.965. 
988. 
Na /9] 
2187 


692 


790 


764.2 


85 470.619 
50.426.468 


72,934,300 


«512 


931 | + 


716 | 
| 
l 


19,6 


398 
326 
102 
159 


FERA 
125 


26 


10,2 


Orçamento | Var. 
% 


Arrecadação 


Provável 


1959 


253 
255 


130.275.584 | 


129,327.626 


| 
149,095,238 | + 
142.022.038 


23.729.000 
49.641.000 
39,004,000 
15.431,750 


1.497.000 


2.876 
947.958 


3.730.179 


116.880 | + 


5.786.495 


7.073.200 | 


148.200 | + 
] 


5.839.000 | + 


1.086.000 | 
| 


| 
Var. 
Ape 


Provável 
1959 


12,5 
125 


130 


10,5 
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+ quatos, 
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Ls 
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Ro 


O o E RE ED SN . 
sao E dO 


at 


o ESE EIE POISE Ra O a 
Sid 
add 


premiação! sro am 


3 a Pr DA 


* RECEITA ORDINARIA 
1953 1954 1955 1956 1957 1958 


BM assecnoação escriva 
777) ARRECADAÇÃO PREVISTA | 


UNIDADE: UM BILHÃO DE CRUZEIROS 


CONVENÇÕES: 


(9) 
O 
(o) 


E E) N o 
q e 


“a cc pt ars mi tm a o a 


f - ea amy 
1 “ , : E ” 
“ . S . 
q “ia, e porre sa ampara ey co men meg seas - É 
e “s = , 
o EA o: | | . 
1 és 1) 
, A E do) | 9 
ade Ee nz. A l : 
k ” 4 -L 
) E A Eisiá : 
pr — é 
m do po & q l As 2 
] 4 RE 
> am ú 
”. O s ) = 
tm o bt &« l » é mu 
, Mm o a |) ”  ] 
poa 4 pr 3 
“a, bt t q ) “, | 
.. . taf H , 
» , bo o A o l = 4 
. ] Bar Í Í 
[e ] DA | ea 
E, Di 4 m E * 3 
tda [+ 4 “ q á á . 
ht € Ea É pe 
1 “a bes ps — , a ; 


- 


id O SS DOS ES q 


enem. « - - e - . eos . - 


Dol h 
vo 5 a 
La a ne ia an mm mem o a rm me a ce e em me pm — | esa eo a sta me ri mm no » , 
, R$] q f 


dos , 
popo 4 AU , 


ao fa ÉS Dar VIR É E” PL Ko dia 
, h 
df 
1 [) 


| | ; A Receita Ordinária é formada pelos quatro grandes Capítulos — Ren- 
“0 — da Tributária, Renda Patrimonial, Renda Industrial e Rendas Diversas: a 
o primeira, oriunda do poder de tributar do Estado; as duas seguintes, origi- 
E. nadas da ação do seu domínio; e, finalmente, a última, de outras origens 
a a não classificadas nas anteriores. ; 
42 Cada um daqueles capítulos é apreciado separadamente nesta Propos- 
EE ta, sendo que a Renda Tributária é objeto de estudo pormenorizado, tendo 
k RE Cem vista os diversos impostos e taxas que a integram. E 
A E | Esse cespe de rendas da União apresenta a evolução demonstrada á 
ne no quadro n.º 4, onde se observa no ano de 1959 os efeitos da recente re- É 
[58 “forma tributária. 
| | 
108 QUADRO Nº 4 -- RECEILA ORDINÁRIA ; 4 
| (Em milhões de cruzeiros) E 
po : 
q j + 
fá | | | Ro i dh 
[5 E | | VARIAÇÃO | ÊRRO R 
PRA po | a 
[E ANO | ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO | , 
Pa | | | | | + 
E | | ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO | % s 
w | | | , 
| [o = — 
Ea | | | | | 
| do | ; ' je. | a 
| 1953 | 35.040 | Ea aa e ND STA RS (1 DR PM 
F | | | | | | im K 
o 1954 | 43.886 | + 8.846 | + 252 | tt | + 455 RE LO A 
ER | | . kr 
IE 1955 | 52.475 | + 8.589 | + 19,6] 51.475 code en 0 Ee 
| | 1 E SM 
| 1956 | 66.563 | + 14.088 | + 26,8 | 67.750 | 1.187 + 18 - 
É | ] . * : 
| 1957 | 80.426 | + 13.863 | + 208] 92.543 | END A |+ 15,1 E SM 
| | Ee | à 
1958 | 112.178 | + 31.752 | + 395] 123.204 | + 11.026 | é, 9,8 
| | DA | 
| | 1959 | (1) 142.022 | + 29.844 | + 266 | 140.821 fo 1.201 ER 0,8 
HH | | É 
|| 1960 | (2) 159.812] + 17.790 | + 125 | BD | o = | e i 
| |] 
| | | pes | | | ; 
| E: - Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. "RR 
(1) Arrecadação provável. j 
(2) Estimativa. 
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Le  Bhe é formada * na sua Ema totalidade aa Impostos que nela parti- 


o sua E O é feita a seguir, através do estudo minucioso de cada 
dos Impostos Elemasve o peu: comportamento global pode ser examinado 
o fds n.º 5 que se inclui abaixo. 


] "QUADRO Nº 5 — RENDA TRIBUTÁRIA 


(Em milhões de cruzeiros) 


E á | ao | | ERRO pa 
| ARRECADAÇÃO l É | pauido | 

| | um ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO | % 
4 

E] RO | Edo 

go 30.704 | e, Deve HO O ATO | = 1.008 [= 0) GO 
| 40.367 | + 9.663 | BB | 40.474 | o O | Es 0,3 
48.367 | + 8.000 | + 198 | 45.951 | o MG | 50 
| gi mae) + 12.667] + 2621 62.798 + 1.764 FR 
| 72.934 | + 11.900 | +: “19,5 | 84.642 | o + 68 
| 101. 99! + 29. 06413 E ag | BRR f 114825 | +- HO, 
| (1) 130.276 | EEs2b 278 | + 274 | 128.472 pe 1.804] es 1,4 
| (2) 145. Sd as 15. 29 | E tz, ps. sr0 | E E 
| | | Açao 


Fontes: E ea Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
“mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) “Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. | 
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“A receita considerada nesta rubrica compreende o Impôsto de Im- 
* portação e a Taxa de Despacho Aduaneiro, ambos inteiramente dependen- 
tes da conjuntura do nosso comércio exterior. 

Nos dois tópicos que se seguem, aquêles tributos são estudados sepa- 
“radamente, analisando-se no primeiro as causas determinantes do baixo 
rendimento do Impôsto de Importação. 

Em face das dificuldades conhecidas por que vem passando o nosso 
comércio exterior, as estimativas para a arrecadação daqueles dois tributos 
“no exercício de 1960 deverão situar-se em 24.943 milhões de cruzeiros. | 
sendo provável que em 1959 ela alcance a cifra de 23.729 milhões. ! 
O quadro n.º 6 evidencia os efeitos da reforma procedida nas Tarifas a 
“das Alfândegas em fins de 1957, respondendo às restrições na importação 
de mercadorias pela acentuada queda que se observa na previsão de 1960. 


QUADRO N.º 6 — IMPÔSTO DE IMPORTAÇÃO E AFINS (1) 


(Em milhões de cruzeiros) 


| VARIAÇÃO | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO Ep a, PREVISÃO | 
| | ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO | % 
1953 | 1.371 Es Ro | 2.381 | + 1.010 id 73,7 
1954 | 2.680 | + 1.309 | E a US | 3.286 | E 606 | or RÉ 
1955 | 2.235 |— “445 | —, 166, 2.483 | E 248 | SO TÁ 
1956 | 1.965 | — 20 | cs 121) 2.668] 4699 | + 356 
| 1957 | ZE OZ) | + E | nen e agr | (AA 
E | 1958 | 16.353 | + 13.606 | + 3953 | 23.614 | +..7.261 | +. 444 
1959 | (2) 23.729 | + 7.376 | E 4] 24.032 + 303 | sf 1,3 
| E bos | 24.948) JsEÉ | = 


1960 | (3) 24.943 | ar Arad | 
| 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda es Divisão de 
Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Até 1957, estão incluídos os Adicionais sôbre Direitos de Importação para Con- 
sumo e a Taxa de Previdência Social. 

(2) Arrecadação provável. 

(3) Estimativa. 


aa e + 


IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO 


O Impôsto de Importação, profundamente alterado pela Lei n.º 3.244, 
de 14 de agôsto de 1957, apresenta, ainda, inúmeras dificuldades para um 
estudo técnico do seu comportamento evolutivo. 


Por fôrça da nova legislação vigente, estão os produtos importados 
distribuídos em 21 seções e 99 capítulos, sôbre os quais recai o impôsto em 
alíguotas que variam de 2% até 150% do preço da mercadoria, segundo 
um critério duplo que protege o produto nacional e atende a sua essencia- 
lidade para o nosso consumo interno. 


As. importações, entretanto. estão na estrita dependência do volume 
de nossas exportações, as quais repousam, principalmente, em três produ- 
tos café, cacau e algodão. 


Infelizmente, a situação que experimenta o nosso principal artigo de 
exportação — o caíé —— no mercado mundial, continua a ser a causa gera- 
dora das dificuldades cambiais que vem perdurando há alguns anos. É certo 
que a melhora nas condições de exportação de outros produtos tem contri- 
duído para minorar as deficiências da exportação do café, mas somente em 
pequeno grau, dada a preponderante participação dêsse produto nos recursos 
do nosso balanço de pagamentos. Em consegiiência da redução dos meios 
para importar as mercadorias reclamadas pela pressão do consumo interno, 
as importações cada vez mais ficam limitadas às mercadorias de maior es- 
sencialidade, obrigando a um regime de restrições. Deve-se considerar, tam- 
bém, que grande parte daquêles recursos é absorvida pela importação de 
petróleo e derivados, trigo, papel de imprensa, fertilizantes e outros produtos 
nao sujeitos à Tarifa Aduaneira, restando uma parcela reduzida para as 
demais importações que, pela exigúidade de divisas, se concentra em mer- 
cadorias de maior essencialidade ao nosso desenvolvimento econômico (ma- 
quinária e matérias-primas), isto é, no grupo de mercadorias cujas alíguotas 
são as de menor incidência. Assim, a redução dos recursos para importação 
provoca o aumento da cota de participação das mercadorias isentas do tri- 
buto, forçando uma discriminação das importações em favor das mercadorias 
de menor taxa de incidência do impôsto. Essa perda só é compensada, em 
parte, pela elevação do dólar-fiscal, 


Os dados relativos ao nosso movimento de importações no ano de 1958, 
embora ainda incompletos, confirmam essa ordem de raciocínio. Sabe-se que 
somente cêrca de 60% do valor das importações pagou o Impôsto de Im- 
portação e que, dado o caráter estritamente essencial das mercadorias im- 
portadas, elas ficaram sujeitas a alíquotas muito baixas (bens de produção 
c matérias-primas), mediando a taxa de 14,12%. 


As perspectivas para 1959 e 1960 são bem semelhantes às de 1958. É 
de se presumir, todavia, que essa situação não se agrave muito mais, sendo 
lícito, admitir-se uma pequena queda no valor das importações em 1959 
(1.250 milhões de dólares) com ligeira recuperação em 1960 (1.300 mi-. 


lhões de dólares) sem, contudo, alcançar os níveis de 1958 (1.353 milhões 
de dólares). 


Pes TARA 


anos no ns e 1960. aparecem pt com base nos dados acima 
Astensianados relativos ao ano de 1958. 


18.943 | 14,12 
| 


az — - VALOR DAS IMPORTAÇÕES E IMPÔSTO DE IMPORTAÇÃO 
REA en | ER 
per FAMA Valor. das pm - Mertddoras Tributáveis (=) | Impôsto de | Incidência" | 
e E | y ! 
importações —| Importação | 
BO dia es 69] es | | Média. 
uss SE ço EIS | Dolar-Fis- | C$ | G$ | ns 
Bh VER] sb 6 un | | de 
| 1.000.000 | 1.000.000 | cal Médio | 1.000.000 | 1.000.000 || o NI 
” É ap | | ea L : 
| | E E | 
ro JRR 
SS] 811,8 | DIZBO | STS | UZ0025; SAD 
| Re is | | 
12500] ar 17d] 128/3092" | T8otao po 14 
maia PI | dias | | É 
[ 780,0 | 172,00 | 134.160 | 


“Fontes: Divisão de Orçamento e Organização do D.A.S.P. e Diretora das Rendas 
ERR Aduaneiras e Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministéro da 
Fazenda. 

1º) 260% do total das importações. 


Ran: 
Esses es Ro conduziram à previsão de 18.943 milhões de cruzeiros 
para 1960 e de 18.129 milhões para 1959. 

j É comportamento da arrecadação dêsse tributo ros últimos anos pode 
“ ser observado no quadro n.º 8 que encerra esta exposição. 


QUADRO N.º 8 — IMPÔSTO DE IMPORTAÇÃO 


(Em milhões de cruzeiros) 


| 


| | 

e | VARIAÇÃO | | ÊRRO 

| | 

| ARRECADAÇÃO Rm | | PREVISÃO | 

x | ABSOLUTA | “o | | ABSOLUTO | % 

| + | 

E O A 

| BZ o AS | 1.800 | + 813 |+ 82,4 
2.052 | + 1.065] É Iago Le] + 568] Au PSA 
1.468 | — 566 | — 27,6 | 1.886 | + 400 | + 26,9 
PSB ps 168 |" 11,2] 1.918 | + 600: | + AA 
1.937 | 619|+ 470] - 1,500)— 47| — 26 

+ 82,7 


5.204] + 40,3] 21.032] + 2.902] + 160 
Cao E a 

| | | 

| | | 


Fontes: Contador a Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


Eis 
12.925 | + 10.988 | + 567,3 | 23.614 | + 10.689 | 
+ 
EE 


RE 


TAXA DE DESPACHO ADUANEIRO 


Esta taxa foi instituída pela Lei n.º 3.244, de 14 de agôsto de 1957, 
e é cobrada sôbre o valor das mercadorias importadas. 


No exercício de 1958, a sua arrecadação atingiu 3.427 milhões de 
cruzeiros. Durante êsse ano. grande parte das mercadorias entradas no País 
sujeitas ao Impôsto de Importação ainda estava sob a influência do regime 
fiscal anterior. A partir de 1959, porém, quando aquela influência já será 
mínima, os efeitos daquela lei deverão manifestar-se em tôda sua plenitude. 


Assim, estima-se que a arrecadação desta taxa em 1960 atinja a cifra 


de 6 bilhões de cruzeiros, sendo provável que a de 1959 alcance a soma 
de 5.600 milhões. 
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O Impôsto de Consumo com a recente reforma introduzida pela Lei 
nº 3.520, de 30 de dezembro de 1958, consolidou a sua posição de principal 
impôsto do sistema tributário brasileiro. 


3 Essa reforma, que modificou profundamente a estrutura dêsse tributo, 
“quer na sua forma de incidência como no seu sistema de cobrança, veio a 
constituir, juntamente com as alterações introduzidas nas legislações do 

“ Impõsto de Renda e do Impôsto do Selo, o suporte fiscal do Programa de 
Estabilização Monetária. 


A nova legislação do Impôsto de Consumo teve por escôpo: a) classifi- 
“car racionalmente os produtos tributáveis em alíneas compatíveis com os 
ramos da indústria nacional; b) agrupar, dentro de cada alínea, os produtos 
“assemelhados e os da mesma importância econômica para o nosso desenvol- 
vimento industrial; c) diferenciar as alíquotas do impôsto segundo o grau 
de essencialidade de consumo de cada produto ou grupo de produtos; d) tri- 
butar as matérias primas como base do sistema compensatório introduzido que 
permite abater do impôsto incidente sôbre o produto acabado o que foi 
pago pelas mercadorias nêle empregadas; e) simplificar o processo de reco- 
lhimento do tributo, aperfeiçoar os instrumentos de fiscalização e desenco- 
rajar a sonegação e a fraude. 


É de se ressaltar, todavia, que o cálculo das estimativas dêsse tributo 
foi elaborado com as maiores dificuldades técnicas, pois, entrando em vigor 
sômente na segunda quinzena do mês de março do ano em curso a reforma 
em questão, nenhum dado relativo ao comportamento da arrecadação sob 
“o novo sistema era então conhecido. 


O completo desconhecimento dos efeitos reais do novo sistema ao tempo 
da elaboração da Proposta e a carência de elementos que informem, isolada- . 
mente, a evolução dos produtos tributáveis, “aconselham a revisão dessas esti- 
meativas oportunamente, quando, então, já será conhecido o comportamento 
da arrecadação dêsse tributo nos seus três primeiros meses de vigência da 
reforma. 


Não obstante, a conjugação dos dados conhecidos da arrecadação veri- 
ficada sob o regime revogado com os resultados que a reforma visa a alcançar 
através do novo sistema permite estimar em 55.520 milhões de cruzeiros a 


e, 


arrecadação do impôsto de consumo no exercício de 1960. Essa cifra re- 
presenta o acréscimo de 11,8% sôbre a provável arrecadação de 1959, cal- 
culada em 49.641 milhões, que, por sua vez, corresponde ao aumento de | 
25,6% em relação à arrecadação de 39.518 milhões verificada no ano de 
1958, como se pode observar no quadro n. 9. 


QUADRO N.º 9 — IMPÔSTO DE CONSUMO 
(Em milhões de cruzeiros) 


VARIAÇÃO ÊRRO 


) 
| 
ANO | ARRECADAÇÃO 


ABSOLUTA % 


| 
= 


| 

| 
1953 | 10.775 | — | -— 10.427 | — — É, 
1954 | RSA Sor | 2350 13.500 | — 1.042 | — Re 
1955 | 17.429 | + 2.887 | + 19,9 15.887 | — 1.542 | — 8,8 
1956 | 22.988 | + 5.559 | + 31,9 23.694 | + 706 | + 3,1 
1957 | 30.481 | + 7.493 | “E 326 32.247 | + 1.766 | + 5,8 
1958 39.518 | + 9.037 | + 296 38.596 | — 992] — 23 
1959 (1) 49.641 | + 10.123 | + 256 46.867 | — 2.774 | — 5,6 
1960 (2) 55.520 | + 5.879 | + 118 55.520 — — 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


Um estudo sumário das principais alíneas dêste impôsto é apresentado 
a seguir. 


PRODUTOS ALIMENTARES INDUSTRIALIZADOS 


Esta alínea, diante da Lei n. .5320, de 1958, tem agora o seu campo de 
incidência mais amplo, pois, atualmente, compreende as alíneas Produtos 
Alimentares Industrializados, Sal e Vinagre, do sistema anterior. A alínea 
Produtos Alimentares Industrializados já não conta com o produto “Café 
torrado ou moído” que passou a constituir alínea própria. 


Apesar destas modificações as mesmas alíquotas foram mantidas, ob- 
servando-se, ainda, que o tributo sôbre o Sal e Vinagre passou a ser cobrado 
«ad valorem»., 


A arrecadação desta nova alínea tem que ser considerada diante do 
comportamento das três antigas alíneas que vieram a integrá-la. º 


O comportamento da arrecadação da alínea Produtos Alimentares In- 
dustrializados no sistema anterior, tendo como base o ano de 1950, é ditado 
pela lei de crescimento de semi-parábola do 2.º grau, cuja equação é 


Yt= 37 +74 48x, 
A sua previsão para 1959 e 1960 seria de 1.898 milhões e 2.247 milhões 
de cruzeiros, respectivamente, 


EM a 


ca A alínea. Sal, sob o regime tributário anterior tem sua evolução definida 
pela lei de crescimento d asemi-parábola do 2.º grau, cuja equação também 
baseada em 1950 é. as PS 


à * a tê Yt — 24,624 + 0,494x + 0,006 x2. 


Suas estimativas para 1959 e 1960 seriam 29,6 milhões e 30,2 milhões de 
cruzeiros, respectivamente. 


A alínea Vinagre, sob o sistema anterior, tem sua evolução represen- 
“tada pela lei de crescimento” de uma semi-parábola do 2º gráu, o que daria 
* para 1959 e 1960 respectivamente, a arrecadação de 21 milhões e 22,7 milhões 
“de cruzeiros. | 
» Êstes valores seriam observados se fôssem mantidas as condições do 
“tegime tributário anterior. Mas a Lei nº 3.520, de 1958, alterando estru- 
* turalmente o sistema de cobrança dêsse tributo veio permitir a compensação 
" «do impôsto pago pelos produtos componentes. Assim a nova alínea Produtos 
“Alimentares Industrializados, apesar da exclusão do Café torrado ou moído 
e da inclusão do Sal e do Vinagre, deverá sofrer uma queda na sua arre- 
* cadação, porque, tendo sido conservadas, praticamente, as suas alíquotas do 
impôsto incidente sôbre os produtos acabados deverão ser ainda descontados 
os impostos pagos pelas matérias primas e demais elementos que entram 
na sua formação. 


Diante disso, espera-se que esta alínea apresente uma arrecadação de 
1.364 milhões e 1.500 milhões de cruzeiros respectivamente, para 1959 
e 1960. 

O quadro nº 10 mostra o comportamento da arrecadação da alínea com 
a influência do novo sistema nos dois últimos anos. 


QUADRO N.º 10 — PRODUTOS ALIMENTARES INDUSTRIALIZADOS (*) 


(Em milhões de cruzeiros) 


| | 
| 1 VARIAÇÃO | | ERRO 
| | | 
ANO | ARRECADAÇÃO |. | PREVISÃO si E 
| : 
| ABSOLUTA | Ha | | ABSOLUTO | % 
| | V E 
sido | | | | 
1953 571 | — — 584 | + 13 | + 2,3 
1954 | 760 | + 189 AME 33,1 | 696 | — 64 | — 84 
1955": 5 888 | + 128 [CE Tas 842 | — 46 | — 52 
1956 | 111 | + 23 |/+ Bi | 985 | — 126 | — 11,3 
1957 1.372 | + 261 | +. 235 1.270 | — 102 | — En 
1958 | 1.616 | + 24 | +" 178 | 1.641 | + 25 | + 5 
1959 | (1) 1.364 | — 252 |— 156) 1.795 | + 431 | + 31,6. 
1960 | (2) 1.500 | - 7 136 | + . 10,0 | 1.500 | — o — 


| | 
Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(*) Abrange as alíneas Produtos Alimentares Industrializados, Sal, Vinagre do regime 
anterior, com exclusão do Café torrado ou moído que constituiu alínea separada. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


—. 43 —. 


ARTIGOS DE HIGIENE E CUIDADOS PESSOAIS 


O campo de incidência desta alínea recebeu pequenas alterações intro- 
duzidas pela Lei n. 3.520, de 1958. Verificou-se a inclusão de Dentifrícios, 
da alínea Produtos Farmacêuticos e Medicinais, com elevação da taxa an- 
terior de 4% para 6%. Da mesma forma, o inciso 3 desta alínea teve a 
sua alíquota aumentada de 30% para 35%. 


Estes fatores, aliados à expansão que se observa nas indústrias dêsse 
gênero, deverão contribuir para o crescimento da arrecadação da alínea. 
Entretanto, a redução dos impostos pagos sôbre as matérias primas e os 
produtos intermediários, provocará uma ligeira queda no ritmo de cresci- 
mento, compensada, até certo ponto, pela ampliação do campo de incidência. 


Diante do comportamento da alínea, cuja lei de crescimento é ditada 
por uma parábola do 2.º grau, estimou-se a sua previsão para os anos de 
1959 e 1960, em 1.678 milhões e 1.846 milhões de cruzeiros, respectivamente, 
como pode ser observado no quadro nº 11, 


QUADRO N.º 11 — ARTIGOS DE HIGIENE E CUIDADOS PESSOAIS 


(Em milhões de cruzeiros) 


1.846 | =— 11) ni 


| | VARIAÇÃO | | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | PREVISÃO for get gia 

| | ABSOLUTA | s | | ABSOLUTO | % 

| PT aa dm do 
1953 | 2974 — | — | 245 ja 52 | — 17,5 
1954 469 | + 4172 FE 579 | 350 | =E «sto | — 254 
1955 | 579 + 10 | + 235 | 506 — 73 | — 12,6 
1956 | 821 | + 242 | +... 418 , 910 | + 89 | + 10,8 
1957 - | 1.003) +  182/+ 222] 1.083 | + 80 | + 8,0 
1958 I 6.867 I + 582 | + 9,3 | 8.691 a 1.824 ES 26,6 
1959 (1) 1.678 | + 352 | + 26,5 | 1.382 | — 296 | 17,6 
1960 (2) 1 a + 168 | + Tl 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. É 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


TECIDOS E OUTROS ARTEFATOS TÊXTEIS 
Sob esta nova denominação, a antiga alínea «Tecidos, malharia e seus 
artefatos; passamanarias, cordoalhas e linhas», teve mantidas as suas alíquotas 


pela Lei nº 3.520, de 1958, com pequena ampliação do seu campo tributário. 


msn 


| 
Ê 
| 
j 


istema. anterior, RR caia uma evolução definida pela 
uma, RE qto do 2.º grau, e o seu crescimento médio. 


Jda a natureza compensatória do novo sistema o ritmo de crescimento 
ributo deve ficar diminuído, como se pode observar no quadro nº 12. 


destas considerações, pode-se prever, para os anos de 1959 e 
arrecadações de 7.845 milhões e 9.414 milhões de cruzeiros, res- 


* QUADRO N.º 12 — TECIDOS E OUTROS ARTEFATOS TÊXTEIS 


(Em milhões de cruzeiros) 


| VARIAÇÃO | | : ÊRRO 
ARRECADAÇÃO | - — | PREVISÃO | 
| ABSOLUTA | % | - | ABSOLUTO | % 
RES 
gm — ea 1.470 | — 108 | = Ur Gê 
B! RM Somme «331 1.763 Rr |— si 
Sa ea BED en 2,580 de 488 | CER | 2.289 | E O] 9,8 
| a DE 3.695 | “0 f.156 | + -455| 3.900 | a a 205 | EE 5,5 
em | Eai ae E o Da | 5.241 | + 469 )| E 9,8 
6.242 | 147 Olo + 308 | 6.986 | + 744 | SO DF) 
7.845 | E INGOS (t- 257] 7.115 | Ed pj 9,3 
9.414 | + 1.569 | + 200 | 9 as e ee 
| 


adoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
na do. dedo Administrativo do Serviço Público. 


PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


A alínea Produtos das Indústrias Químicas, conforme a Lei n. 3.520, 
de 1958, resulta do agrupamento das antigas, alíneas «Tintas, esmaltes, 
vernizes e outras matérias», «Velas», «Álcool» e «Carbureto de Cálcio». 
Assim, aquela lei procurou dar uma classificação mais técnica e precisa a 
Esses produtos e ao mesmo tempo em que ampliou o seu campo de incidência, 
* para incluir todos os produtos químicos inorgânicos, ou orgânicos, produzidos 
dustrialmente e os fertilizantes simples ou compostos, elevou de cêrca de 
as alíguotas dos incisos anteriormente em vigor. 

A. análise do comportamento do conjunto da arrecadação das antigas 
* oi que constituem a presente, revela que a lei de seu crescimento é ditada 


E | 


por uma semi-parábola do 2.º grau. Ante êstes elementos, previu-se para 
os anos de 1959 e 1960, a arrecadação de 1.400 milhões e 1.540 milhões 
de cruzeiros, respectivamente, como se pode observar no quadro nº 13. 


QUADRO N.º 13 — PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QuíMICAS (*) 


(Em milhões de cruzeiros) 


| VARIAÇÃO | ÊRRO, 
ANO | ARRECADAÇÃO a | — PREVISÃO | me 

| ABSOLUTA | % | ABSOLUTO | % 

| | | 
1953 4 228 | — | — 198 | — 30 | — 13,2 
1954 | 382 | + 154 | + 675 303 | - 79 | — 20,7 
1955 | 336 — 46 |— 120 319 | — 17 | — 54 
1956 | 509 + 173 | + 515 559 | + 50 | + 9,8 
1957 | 569 | + 60 | + 118 | 54 |—  15|— 2,6 
1958 782 | + 213 | + 374 723 | — 59 | — 75 
1959 (1) 1.400 | +  618|+ 790 884 | — 516 | — 36,8 
1960 (2) 1540] + 140 | + 10,0 1.540 — -—— 

| 


| 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de 
Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(*) Abrange as alíneas Tintas, esmaltes, vernizes e outras matérias, Velas, Álcool 
e Carbureto de cálcio do regime anterior. 

(1) Arrecadação provável. 

(2) Estimativa. 


PRODUTOS DA INDÚSTRIA METALÚRGICA; MÁQUINAS E APARELHOS MECÂNICOS; 
VEÍCULO AUTOMOTORES, BICICLETAS, BARCOS, CHASSIS E CARROÇARIAS; EQUI- 
PAMENTO ELÉTRICO CU ELETRÔNICO; MATERIAL DE ÓTICA, APARELHOS E INS- 
TRUMENTOS TÉCNICOS E CIENTÍFICOS; INSTRUMENTOS MUSICAIS E APARELHOS 
REGISTRADORES E REPRODUTORES DE SOM E SEUS PERTENCES 


A antiga alínea «Aparelhos, máquinas e artefatos de metal» encerrava 
em seus três incisos uma grande quantidade de mercadorias heterogêneas, 
submetendo à mesma alíquota tanto o produto com marcada infiuência no 
desenvolvimento econômico do país (mais essencial) como aqueles que se 
destinam ao confórto das classes detentoras de renda mais elevada (apa- 


relhos de uso doméstico). 


Essa alínea e mais a relativa a Lâmpadas Elétricas foram desdobradas 
pela Lei n. 3.520, de 1958, nas seis novas alíneas que encimam o presente 
estudo, proporcionando uma classificação mais racional dos produtos de nossa. 
indústria. 

Cada uma das novas alíneas, por sua vez, procurou agrupar em seus 
incisos os produtos da mesma importância para o desenvolvimento econômico 
do país, de modo que torna mais fácil, agora, ao Govêrno, estabelecer as 


adtits 


- novas idas ou aerá-as, quando for conveniente, segundo o grau de 


essencialidade de cada produto sem afetar os demais. 


A par dessa classificação racional de seus produtos, o campo de inci- 
* dência de cada uma foi largamento ampliado pela mencionada reforma, que 
“fambém alterou fortemente as alíquotas anteriormente em vigor. 


Pode-se afirmar que as alterações levadas a efeito na legislação do 
o de Consumo pela Lei nº 3.520 referida, atingiu mais profundamente 
a rig alinea I, agora desdobrada nas seis já mencionadas. 


* Espera-se que essas novas alíneas reunidas apresentem nos anos de 
“1959 e 1960 uma arrecadação com elevada taxa de crescimento em relação 
“aos anos asno como se pode observar no “quadro ED 


QuaDRO 1 N. º 14 — rRODUTCS DA INDÚSTRIA METALÚRGICA: MÁQUINAS E APARELIIOS MECÂNICOS; 
VEÍCULOS AUTOMOTORES, BICICLETAS, BARCOS, CHASSIS E CARROÇARIAS; EQUIPAMENTO ELÉTRICO 


E ELETRÔNICO; MATERIAL DE ÓTICA, APARELHOS E INSTRUMENTOS TÉCNICOS E CIENTÍFICOS; 


INSTRUMENTOS MUSICAIS, APARELHOS REGISTRADORES E REPRODUTORES DE SOM E 
SEUS PERTENCES (*) 


Ee 


(Em milhões de cruzeiros) 


| | | 
á | | VARIAÇÃO | | ÊRRO 
| | 
ANO E ARRECADAÇÃO | | e a PREVISÃO | | - 
q e 7 ; | , 
! | ABSOLUTA | % | I ABSOLUTO | % 
| | | | | 
k FE | | | | 
ia | 942 | Po E CA DESM So mig bs ga 
eRTO gd |, 1.663 | + 721 | + 76,5 | 1.530 | — 133 | — 8,0 
1955 | 1.900 | + 237 | + 142 | 1.674 | — 26 | — 11,9 
1956 | 3.019 | + 1.119 | + 589| 32882 | + 313 | + 10,4 
1957] 3.882 | + 863 | + 286 | 3.722 | — 160 | — a 
1958 E 5.994 | + 2.112 | + 544 | 5.165 | —  829| 13,8 
1959 8.600 | + 2.606 | + 435 | 6.093 | — 2.507 | 29,1 
1960 ah 9.610 | + ER UA | 9.610 | — | — 


“Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de 


“Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(*) Desdobramento das alíneas Aparelhos, máguinas e artefatos de metal e Lâmpadas 


elétricas do regime anterior. 
- (1) Arrecadação provável, 
(2) Estimativa. 


De acôrdo com os elementos acima apontados estima-se que a arreca- 
dação das mesmas naqueles anos atinja a soma de 8.600 e 9.610 milhões 
“de cruzeiros, respectivamente. h 


“Assim, aquelas alíneas apareceriam no exercício de 1960 com a seguinte 


“arrecadação: 
Alineas - Milhões de cruzeiros 

Produtos da, indústria metalúrgica, sesus..eccererswsess» 2.750 
Maquinas, e aparelhos, mecânicos iisivcccoes ser agplo oo 3.300 
Ne ceulos Na tomoLores: CL amis dale q eo Ro 2 o q SADO Ga 7 on 1.800 
Equipamento elétrico ou eletrônico .........vcceeserseres 1.320 

Material de ótica, aparelhos e instrumentos técnicos e cien- 
CUECA A o irado EMITE É qr ADE PE UE Da CRS a ça 385 

Instrumentos musicais, aparelhos registradores e reprodutores 
CE UT pesei e qa o err Sd a É À RR 55 
Rotas sent. ar ore icia o AR ra ce a 9.610 

RO É 4 A 


FUMO 


Esta alínea é a mais importante do Impôsto de Consumo, pois apresenta 
maior contingente de arrecadação. 


Embora a Lei nº 3.520 não tenha alterado as suas alíquotas, espera-se 
grande aumento na sua arrecadação de 1959 como decorrência do aumento 
dos preços dos produtos desta alínea. 

A lei de evolução da alínea apresentou-se como uma tendência linear 
crescente, e o seu crescimento médio geométrico é de 22%. 


Com êstes elementos, e diante do comportamento da demanda que é 
o da não retração dos consumidores face aos sucessivos aumentos, quer 
pela elevação do tributo, quer pelo encarecimento dos preços, é patente a 
manutenção da velocidade de crescimento da alínea. Diante desta análise, 
prevê-se para os anos de 1959 e 1960 a arrecadação de 13.396 milhões e 
14.494 milhões de cruzeiros, respectivamente. 


Com a leitura do quadro n.º 15, pode-se observar a evolução da alínea 


QUADRO N.º 15 — FUMO 


(Em milhões de cruzeiros) 


) VARIAÇÃO | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO == % | PREVISÃO | De 154 % 

| | | | | 

| | 

1953 | 3.512 — | —- | 2.920 | -— 5922 | — 16,9 
1954 | 4.685 | + 1.173 + 334 | 4.480 | — 205 | — 4,4 
1955 6.046 | + 1.361 | +  291| 5.741 | — 305 | — 5,0 
1956 | SAD 613 | à MEIO 0a PRESA pie 
1957 | 8.398 | + 1.739 | + 261 | 9.080 | + 682 | + 8,1 
1958 | 10.124 | + 1.726 | + 205 9.254 | — — 870 | — 8,6 
1959 | (1) 13.396] 4 3.272 | + 323 14.422 | + 1.026 | + 7,6 
1960 | (2) 14.494 


+ 1.098 | + 8,2 par — | — 
| 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


BEBIDAS 


Esta alínea não foi modificada pela Lei nº 3.520, de 1958. Dessa 
forma guardou o mesmo campo de incidência já definido na legislação anterior. 
A nova lei, porém, permitindo a dedução dos impostos pagos pelos produtos 
intermediários que entram na fabricação dos produtos desta alínea, ocasio- 
nará uma redução na taxa de crescimento da sua arrecadação. 


= Aidá 


gaditão. da aliada lg À 
nento de uma semi-parábola 
“médio “geométrico de 22%. Estes elementos 
9e 1960, a arrecadação de 4.846 milhões e 5.330 
acrescidos do adicional que alcançam 485 milhões e 
cruzeiros, Tespectivamente. 


16 apresenta a evolução da alínea. 


- QUADRO N.º 16 — BEBIDAS 


"* (Em milhões de cruzeiros) 


j | VARIAÇÃO | ÊRRO 
DAÇÃO | - | PREVISÃO | 
| EEN | Yo | | ABSOLUTO | vo Da 
1.265 | = = | 1.370 | + 105 | + 83 
da | + o n4]+. 90 | o | Se O o a 
1.536 | + PO | 1.474 | ni o 0 | =" 40 
2.011 e cala | 2.200 | eo + 94 
3.414 É + 1.403 | + és | 4.895 | + 1.481 + 434 
4.232 | Epil BA | + 240 | 4.942 | a Ho e 16,8 
Mi QuE AS | cagij= 95[—. 20 
5.330 | + 484 | ai 100 | 5.330 | E eo 
| | 


oria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
ão do 0 da Administrativo do Serviço Público. 
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q O Impósto de Rerda também sofreu importantes iilicações. no seu 
sistema de cobrança, introduzidas pela Lei n.º 3.470, de 28 de novembro de 
1958, e completadas pela Lei n.º 3.553, de 27 de abril do ano corrente. 


Os cálculos das estimativas da arrecadação dêsse tributo são os mais 
complexos dentre todos porque estão subordinados ao exame, em profundi- 
dade, da conjuntura econômica do país com as suas implicações na formação 
da renda nacional. Cada uma das três modalidades de cobrança do impôsto 
“de renda — pessoas físicas, pessoas jurídicas e arrecadação nas fontes pro- 
* dutoras dos rendimentos -- exige um estudo diferente dos seus elementos 
“componentes como base para o cálculo das projeções correspondentes. Dados 
informativos como os do crescimento demográfico, da formação da renda 
individual e da sua classificação cedular segundo a sua proveniência, das tran- 
sações comerciais e industriais, das operações financeiras e os resultantes de 
uma série de atividades outras, foram todos trabalhados sob o maior rigor 
técnico a fim de que os seus resultados sejam os mais aproximados possíveis 
". da realidade nacional. 


Deve-se ressaltar que u reforma introduzida na cobrança dêsse tributo 
pelas leis acima mencionadas não teve por único escôpo prover o Tesouro Na- 
cional dos recursos financeircs de que carece. A função primordialmente eco- 
nômica dêsse impôsto não foi desprezada; pelo contrário, foi considerada em 
“tôda a sua plenitude paru reduzir os encargos fiscais dos contribuintes de 
renda mais baixa. As pessoas físicas tiveram elevados o mínimo de isenção 
e os abatimentos relativos aos encargos de família, a par da redução das 
taxas do impôsto complementar progressivo que incidem sôbre a renda líquida. 
As pessoa: jurídicas tiveram ampliadas as possibilidades de redução de seus 
lucros pela constituição de novas reservas e concessão de novos abatimentos, 
além da redução do impósto para atender a situações regionais. O acréscimo 
de arrecadação visado pela reforma deve resultar, portanto, do adicional co- 
brado em caráter temporário sôbre os lucros das pessoas jurídicas, do reajus- 
tamento de algumas taxas incidentes sôbre certos tipos de rendimento: cujo 
impósto é recolhido pelas fontes pagadoras, da correção das imperfeições da 
lei que favoreciam a evasão do tributo e das medidas administrativas de aper- 
feiçoamento do aparelho arrecadador, instrumentos eficazes com que foram 
dotadas as repartições fiscais para o desempenho de suas tarefas. 


um ei ni tasas 
q? = E . ada A é a 


ha 


Calcadas nessas premissas as estimativas do Impôsto de Renda para c 
exercício de 1960 alcançaram a cifra de 44.071 milhões de cruzeiros, equiva- 
lente ao aumento de 13% sôbre a provável arrecadação de 1959, prevista para 
39.004 milhões. Esta, com relação aos 31.856 milhões arrecadados em 1958, 
representa o crescimento de 22,4%, taxa mais elevada em conseguência da in- 
trodução da reforma na legislação dêsse tributo. 


É êsse comportamento comparado com os dos anos anteriores que o 
quadro número 17 mostra. 


QUADRO N.º 17 — IMPÔSTO DE RENDA 


(Em milhões de cruzeiros) 


| | VARIAÇÃO ; ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO |- 

| * ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO | a 

ads 7 s2=46 olonbejnto mb aguitncitas ob aolualdo O | 

| DRC a a À 
os q 11.327 | se um cols [eai cdOU6ASo | cesto GD) es Sb 
1954 | 14.960 E Seas [ad | roca gs Iscojgga) aber gy 
1955 | 19.259 | + 4.299 | + 287 | 17.236 | — 2.023 | — 10,5 
1956 | 24.519 | + 5.260 | + 273 | 25.032 + 513 | id 2) 
1957 | 27.018 | + 2.499 | Eu 10,2 | 9] | + 8.133 | + 30,1 
1958 | 31.856 + 4.838 | 


| 

+ 1Z,9 | Mb + Brida + 18,5 
| ! 

1959 I (1) 39.004] + 7.148 | + 224) 41.421 | + 2417 | + 6,2 

| 


| 
1960 | (2) 44.071 | + 5.067 | + 13,0 | 44.071 | 
| | | | 

| | | | 

| | | | | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


O estudo individualizado das três modalidades da arrecadação do im- 
pôsto de renda — pessõas físicas, pessõas jurídicas e retenção nas fontes -— 
acrescido do impôsto adicional para proteção à família, é apresentado a 
seguir. 


IMPÔSTO DE RENDA DE PESSOAS FÍSICAS 


O cálculo dêste impôsto é o que apresenta maior complexidade dentre 
os tributos da União, pois na sua determinação tem que se levar em conta o 
número de indivíduos que auferem rendas, a natureza das mesmas para efeitos. 
da incidência do impôsto cedular e a sua distribuição em classes para o fim 
de se lhe aplicar o impôsto complementar progressivo. 
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SP ds Rs E SR É 
O N.º 18 — IMPÔSTO DE RENDA DE PESSOAS FÍSICAS -— RENDIMENTO E IMPÔSTO CEDULAR 


(Em milhões de cruzeiros) 


! 
RENDIMENTO LÍQUIDO IMPÓSTO 
; i 


tj an s ] x 4 
= SIMAS TAXA 
| 


| : Í E 
1959 | (1) 1960 | 1958 ) (1) 1959 | (1) 1960 


ss | | 
f fair quad | | 
| 333 | 333 | 3 10 | 10 | 10 
| a | 3.450 | 10 314 | il 345 
| 70.580, 84995] 1 613 | 706 | 550 
5 | E | 5.378 | 2 103 | 9 | 108 
| | 15.761 | 3 | ne) 43 | 473 
E | mas — | js | RR, e 
72 | | e VÁ: — | ado — 
sé | | Bu Os 53 | 14 | 15 
; o ERR Eb RIA 
a 139.990 | E: | 1.401 | 56 1.801 


da SEO, de amónio de Renda e Contadoria Geral da República do Ministério 
da Fazenda e Divisão de Orçamento e Organização do Departamento Admí- 


nistrativo do Serviço Público. 


(o Estimativas. 


o finado cedular deverá alcançar as somas de 1.586 e 1.801 e 
cruzeiros nos respectivos E gi de 1959 e 1960. 


, No cálculo do impôsto complementar progressivo houve que, primei- 
er “ramente, determinar dois cade ao. número de contribuintes e a sua se 


ea tributável em Hd classe. 


Estimativa do número de contribuintes 
— O critério ibilicado para a estimativa do número de ritos nos 
— exercícios de 1959 e 1960, consístiu em correlacionar a série estatística do 
" número de contribuintes do Impôsto de Renda com a série correspondente à 
-* população econômica ativa. Preliminarmente, procurou-se conhecer a lei 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES SEGUNDO 
A CLASSE DE RENDA LÍQUIDA 


4 UNIDADE: CEM MIL CONTRIBUINTES 


re 


0 oo 
O 200 400 700 1000, 2000 


Mil CRUZEIROS 


ei E Vo n” 
go E R 
eis 
dp = RE e ) É 
aq enômeno, o que foi feito com base nos dados empíricos conhecidos. 


Pa dfantos edmitio-se a hipótese de que a velocidade do crescimento da po- 
X  pulação em um instante dado, fôsse proporcional à própria população no 
* mesmo instante, o que permitiu obter, através laboriosas cálculos estatísticos, 
ta fe seguinte equação de regressão. 


| Yt= 30.551,4711 — 3,4885 x + 0,0001 x? 


Ês E Esta equação permitiu estimar o número de contribuintes para os exer- 
E de 1959 e 1960 em função dos valores teóricos das populações econô- 

ramente ativas correspondentes aos anos-base de 1958 e 1959, respectiva 
te, como se observa no quadro abaixo. 
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] 
; | 
bath | 
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| 
População econômica | Número 
| 


pe | aa Ano-Base 
e E eq. ativa de contribuintes 
4 É e (Exercício) | Es | y 
a a | | pi 
a A ni Ea e | - | - 
. | ; R — 1958(1959) | 13.145.000 | 417.000 
e p f metem - ; : | | , 
1959 (1960). | 19.386.000 | 505.000 
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efasagem observada entre as duas séries é motivada pelo fato do 
" impôsto de renda incidir sôbre os rendimentos auferidos pelos contribuintes 


f 


4 


- no ano anterior ao exercício financeiro. 


— Estimativa do número de contribuintes por classes de renda 


E: “As estimativas das incidências de contribuintes por classes de renda 
— para os exercícios de 1959 e 1960, foram feitas com base no comportamento 
| “do exercício de 1958, considerados invariantes todos os seus parâmetros de 
dar estrutura. exceção feita ao parâmetro relativo ao número de contribuintes, 
que, como foi observado, assume valores distintos para cada um dos exer- 
Ea cícios. Para tanto, procurou-se utilizar os métodos clássicos para equacio- 
nar as distribuições de renda, e verificou-se que nenhum dêles se adaptava 
E: à distribuição observada em 1958. 
x a. "Fratou-se, então, de analisar o comportamento da curva de frequências 
o acumuladas em gráfico com escala semi-logarítmica. 
| Verificou-se, então, tratar-se de uma exponencial, cujo expoente seria 
uma parábola do terceiro grau. RR E 
+ Aceita esta hipótese, tentou-se eliminar os óbices que surgiriam quando 
uma vez que, até aqui, nenhum método conhecido 


da integração da função, 
e pezmitiu encontrar a função primitiva das funções diferenciais daquele tipo. 
Optou-se, por isso, pelo seccionamento da função em duas outras, cujos ex- 
poentes fóssem parábolas do segundo grau, e que admitissem um ponto 
BRR “comum na inflexão apresentada pela função do terceiro grau. Analisadas 
as derivadas e anulada a derivada-segunda, observou-se que o ponto de in- 
flexão se verificaria próximo ao ponto de abcissa igual a 650.000. 


- o cia: 


mero de contribuintes por rd 4 renda, compréen 
é primeiro como do segundo ramo da curva, o mé- 
» isto é: o número de contribuintes foi determinado 
ida correspondentes aos limites inferior e ge ma 


e jà renda da classe, observou-se que a exponencial 
a à forma et cuja integral já foi calculada numêrica- 
em: adtabelei 


| 
| 


ae classes | Número de | 


| 

| 

á | 
nad te cos creio! obod 
| 

| 

| 

| 


| 
: | I Número de 
3 ps e Contribuintes | Renda Contribuintes Renda 
a ita | 
| no | líquida |! | | líquida 
- | Acumu- | | | Acumu- | IP 
| | | | | Simples | 
| lado | | lado | | 
| | | | | | 
“25 ora EE RA ER RG E 
60 BR RA ZOO | 99.252 | 7.443.900 | 505.000 [121.409 | 9.105.675 
fia | 
-90 - E 82.934 | 8.708.070 age | 99.223 | 10.616.861 
120 i ça 62.695 | 8.463.825 qn | 75.927 | 10.250.145 
150 : [172.119 | 52.466 | 9.181.550 ! 208.441 | 61-115 | 11.306.275 
200 | 119.653 | 49.129 | 10.282.250 | 147.326 | 64.342 | 16.085.500 
“300 | 70.524 | 23.476 | 8.216.600 | 82.984 | 30.851 | 10.581.893 
| 
400. |-23.048"] 15. 439 6.947.550 | | 52.133 | 18.697 | 8.338.862 
| | & 
"500 bo 27/1609] 787424 | 4. 633. 200 | 33.436 | 10. 148 | 5:541,252 
e | | do 
600 | 19. 185 | 5.485 | 3.565. 250 23.288 | 6.697 | 4.326.262 
sé a 
700 | -3.7008H 7.917 |.:6. 799. 450 | 16.591 | 9.588 8.360.736 
nabo | | 
1.000. [8 5.783 | 3.920 | 5.880.000 | 7.003 | 4.748 6.310.092 
| 
2.000 | 1.863 | 1.428 | 3.570.000 | 21299 | 1.819 4.365.600 
| 
3.000 | 435 | 4352 175.000 | 436 436 si) 2.507.000 
a | | 
5.000 | a | o| Er: 


Conhecidas as distribuições de renda nos exercícios de 1959 e de 1960, 
estimou-se o impôsto complementar progressivo em 6.660 e 8.074 milhões de 
cruzeiros, para cada um, respectivamente. As quantias assim previstas, in- 
cidem sôbre as porções de renda acima de Cr$ 90.000,00. 


Ante os estudos precedentes o total do impôsto de renda das pessoas 
físicas seria dado pela soma dos impostos cedular e complementar progressivo. 


Ocorre, porém, que a reforma introduzida pela Lei n.º 3.470, de 28 
de novembro de 1958, alterou profundamente o regime de deduções e abati- 
mentos, elevando o mínimo de isenção para Cr$ 90.000,00 anuais e aumen- 
tando os encargos de família para Cr$ 60.000,00 para o outro cônjuge e 
Cr$ 30.000,00 para cada dependente. Inúmeros outros benefícios foram con- 
cedidos, reduzindo o rendimento tributável, inclusive a modificação da tabela 
do impôsto complementar progressivo que recebeu o veto presidencial. 


A apreciação dos vetos pelo Congresso Nacional só foi concluída em 
fins de abril, quando os cálculos das nossas estimativas já estavam práâti- 
camente concluídos. Além do mais, surgiu a Lei n.º 3.553, de 27 de abril 
de 1959, aprovando novas tabelas para o cálculo do impôsto complementar 
progressivo nos exercícios de 1959 e 1960. 


Consegiientemente, daqueles totais acima apontados devem ser deduzidas 
as importâncias relativas ao decréscimo provocado por aquelas medidas fa- 
voráveis aos contribuintes e que são estimadas pelos técnicos daguêle tributo 
em 1.300 e 2.000 milhões de cruzeiros para os exercícios de 1959 e 1960, 
respectivamente. 


Assim, as previsões dêsse impôsto naqueles exercícios apresentam a 
seguinte composição: 


MILHÕES DE CRUZEIROS 


IMPÔSTO | 
| 
1959 | 1960 
RED Ed | 
Dead po 
Codtlaro,s ahi So PA | 1.586 | 1.801 
be 
Complementar Progressivo ..... | 6.660 | 8.074 
Pas Sa 
Ea ou hei So cndeo AR , 8.246 | 9.875 k 
pop 
Redagits 307 a Ur Rd: | quem |! 2.000 
| 
Láquido « & Amei vio o AA O SR | 6.946 | 7.875 


O comportamento da arrecadação dêsse tributo nos últimos anos é en-. 
contrado no quadro n.º 20. 


ER. 


T = 


VARIAÇÃO | | ÊRRO 
RR A ea e e pi 
Proc 7 %h | | ABSOLUTO | % 
lee sob | | | 
For | | | 
o ci pé e a Da 
Bi 25) 82) -400/+ 1287/4 “ua 
; 4.708 | [ie » 1,905 | e PRA 2BDá | — a | SEMA 
5, .808 | 4 1.100 | To | 5.070 [as 738 | — 127 
c2sl+ 47 | + 82) 7.008 | + ,;3 E sta 
E 7. 749 [+ + 1.464 | + nagá I gago | SER Og pia 12,1 
s 946 [o Soa 104 | mm 17.616 | + 670 + D6 
7.875 Jose 929 la 134] 7.875 | ER GA 


| | 
| | 
| | 
Geral ER República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 


do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
| provável. 


| 
, | 
| 


icide sob a forma de adicional ao impôsto de renda declarado em 
e variam de 5% a 15%, conforme o caso. 

ndo, portanto, na estreita dependência do impôsto de renda das 
cas, a sua arrecadação deve acompanhar a queda a se verificar 


IMPÔSTO DE RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS 


“modificações introduzidas na legislação do Impôsto de Renda nela 
3.470, de 1958, também alcançaram as Pessoas Jurídicas, embora 
taxas, não fôssem aumentadas. 


A e as providências adotadas naquela lei e que vão contribuir para 
dim nuição do lucro tributável, pode-se citar a da elevação para Cr$ . 
000,09 anuais do limite da receita bruta das pessoas jurídicas isentas 


— 6) = 


do impósto; a redução dos impostos de emprêsas que operam em certas áreas 
do país, para atender ao desenvolvimento econômico regional e à ampliação 
das deduções na determinação do lucro real. Como medida compensatória 
foi instituído um adicional de 3% que deverá ser cobrado nos exercícios 
de 1959 e 1960, 


Os elementos que servem de base para o cálculo do tributo das Pessoas 
Jurídicas são os índices relativos ao valor das verdas, divulgados pela Fun- 
dação Getúlio Vargas. Existe uma certa dependência entre o lucro tributável 
e aquêle valor, razão pela qual se construiu o quadro n.º 21. 


QUADRO N.º” 21 -— LUCRO TRIEUTAVEL E VALOR DAS VENDAS 
1948 — 100 
a o Sa | E PER a DOR , 
| Lucro Tributável | | Valor je] 
| do Impôsto | | das | Relação 
| Lançado | Ano de |! Vendas | 
: l |] | H | | entre 
Exercício | | | | 
| |” EBaMe | | I 
| Média | Variação | | Média | Variação | fo 
' Mensal | | Mensal | | II 
PR | (Yo) (Índice) (Yo) | 
| e prsetaniçe: pve 
1954 | 279 | + 34 | 1953 | 219 | + 147 | 127 
| | 
1955 | 371 | + 330] 1954 | 294 | + 942 126 
| 
1956 | 402 | + 84 1955 | 362 | + 231 | 111 
1957 | 465 | + 157 | 1956 | 457 | + 26,2 | 102 
1958 [469 | + 09 | 1957 | 542 | + 186 | 37 
1959 | 547 | de, 16,64 1958 | 684 + 26,2 | (**) 80 
| 
1960 | 630 | + 15,2 | 1959 | (*) 787 | + 150 | (**) 80 
| 
npeede | eg 


Fontes: Divisão do Impóôsto de Renda do Ministério da Fazenda e Rev. Conjuntura 
Econômica — Ano XIII, nº 2. 


(* ) Admitida uma expansão nas vendas de 1958 para 1959 não superior 
a 15% em face das medidas de estabilização do valor da moeda. 


(**) Redução do coeficiente em virtude da nova Legislação do tributo permitir 
maiores deduções do lucro real. 


Nesse quadro observa-se que aquela relação vem decrescendo de ano 
para ano, tendo atingido o seu ponto mais baixo em 1958, com um coeficiente 
igual a 87. Levando-se em conta que a última reforma do impôsto” de renda 
amplicu ainda mais o campo dos abatimentos e deduções para o cálculo do 
lucro +eal, é de se admitir que aquela relação continue a decrescer. Nestas 
condições, o novo coeficiente para os exercícios de 1959 e 1960 foi fixado 
em 80 o que permite estimar em 547 e 630 os índices mensais relativos ao 
lucro tributável naqueles exercícios. 
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Com base nos índices assim obtidos elaborou-se o quadro n.º 22 onde 
o lucro tributável é reduzido aos seus valores absolutos para o cálculo do 


impôsto respectivo. 


- 


QUADRO N.º 22 — TUCRO TRIBUTÁVEL DAS PESSOAS JURÍDICAS 


1948 = 100 (*) 

LUCRO TRIBUTÁVEL DO IMPÔSTO LANÇADO | | 

| 

I | RUTaga 

| Média | Valor Absoluto | 

Exercício Mensal | a a ER Impêsto | Média 

| (Índice) | Mensal | Anual | | 

Ear EE | pes RT 
1955 MA | 4.798 57.573 PR: - ad O AR 
1956 | 402 | 5.201 62.407 | 10.862 | 17,4 
957 465 Dl sos 1) nas | 1328 | has 
1958 | 469 | Nosor6l e | roi | sas |? 
1959 | 5 7.083 | 85.000 17.850 et) 21,0 
1960 | 630 | 8.158 | 97.900 | 20.560 (% 21,0 

| ; 
| 


Fontes: Divisão de Orçamento e Organização do DASP e Divisão do Impósto de 
Renda do M.F. 


(*) Média mensal de 1948: 1,295 milhões de cruzeiros. 


(**) Admitida uma taxa média de 18% Pine, ei do adicional de 3%. 


Cor a taxa média do tributo nos exercícios anteriores se manifesta 
em tôrrc de 18%, foi ela admitida para os exercícios de 1959 e 1960, acrescida. 


do adicicnal de 3% k 


Desta forma, as estimativas para o exercício de 1960 alcançaram a ciira 
de 20.560 milhões de cruzeiros, sendo provável que a arrecadação de 1959 
atinja a soma de 17.850 milhões, como se pode observar no quadro n.º 23. 
da evolução dêsse tributo. | 
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310 | 18.819 


apo 142 
EE eSAnaG a208l0p pp po 693 7.508 | — 2.618 | dd 
10.910 | + 784 | + VARA 11.700 | + 790 | + 7,2 
“OR qua 15.054 | + 2.144 | + 196 17.590 | + 4.536 | dd 
Bh a laio Lld625 aa SUJA o 44 18.951 | + 5.326 | Ep Ego 
ate | + 969 | + 5,4 


er RÃ | | 

Basto) 17.850 é e ce 

[ (2) 20.560 | dONAE Ae | E q 152 |- 20.560 | Red a 
| | 

Ee | | 


A ba provável. 
2 Estimativa. 


f é o E DE RENDA ARRECADADO NAS FONTES 


ses 
Po: 


Esta a de cobrança do Impósto de Renda incide solires, certos 


Ea A ibiitação a Ns complementar progressivo nas Seclsánniões 
nessoas físicas o Engano no país; ou que, por não constitifireim renda 


E Esta. na sua doação de as inato Ainda aqui se incluem outros 
rendimentos sôbre os quais o impôsto é arrecadado como forma antecipada 
ne que realmente for devido na declaração de pessoa física (remuneração 


Edo trabalho ou pagamento de vantagens), “onde é abatido, finalmente. 


A Lei n.º 3.470, de 28 de novembro: de 1958, que alterou a legislação 

“do Impôsto de Renda para dar execução ao Programa de Estabilização Mo- 

netária, introduziu algumas modificações na.cobrança de alguns tributos in-- 

“cluídos nessa forma de recolhimento. 

E Os lucros auferidos pelas pessoas físicas na venda de propriedades imo- 
“biliárias tiveram a sua forma de determinação alterada e a sua taxa anterior 

Eae 10% clevada para 15% ou 25%, conforme o caso. 


Foi instituído em caráter permanente o aumento do capital das firmas 
“e sociedades mediante a reavaliação do seu ativo imobilizado, como conse- 


— 67 — 


guência da correção monetária do registro contábil de seus valores, sujei- 


tando-o à taxa de 10%. Também o aumento de capital com a incorporação 
de reservas ou de lucros suspensos está contemplado com uma taxa de 15%. 


Os rendimentos de residentes no estrangeiro tiveram a sua taxa elevada 
de 20% para 25%. 


Os descontos sôbre rendimentos do trabalho de empregados foram rea- 
justados de acôrdo com a nova tabela do impôsto complementar progressivo 
das pessoas físicas; os pagamentos por serviços prestados por pessoas sem 
a relação de dependência de empregado passou a sofrer um desconto de 
10% quando ultrapassa certo limite, o mesmo acontecendo com as multas 
ou vantagens recebidas por pessoas físicas em virtude de rescisão de contrato, 
e, finalmente, os pagamentos feitos por sociedades anônimas a pessoas não 
identificadas ficaram sujeitos ao impôsto de 28%. 


Analisando tôdas essas alterações e o crescimento normal das demais 
formas de tributação, estimou-se em 15.400 milhões de cruzeiros a arreca- 
dação desta alínea para o exercício de 1960, sendo provável que a de 1959 
alcance a soma de 14 bilhões, como se demonstra no quadro n.º 24. 


QUADRO N.º 24 — IMPÔSTO DE RENDA ARRECADADO NAS FONTES 


(Em milhões de cruzeiros) 


| | VARIAÇÃO | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | PREVISÃO | 

| | ABSOLUTA % | ABSOLUTO | % 

sia alo 6 a O a ia 
1953 | 3.938 — | — | 2.745 | — 1.193 — 30,3 
1954 | 4.937 | + 999 | + 254 | 4.150 | — — 787 | — 15,9 
19554: od) 4.301 | — 636 /— 129| 5.660 | + 1.359 | + 31,6 
1956 | 7.640 + 3.339 | + 776 | 8.162 | + 52 - 6,8 
1957 | 7.430 | — 210 | — Zu. | 10.428 | + 2.998 | + 40,3 
1958 | 10.249 | + 2.819 + 39 | 9.890 | — 359 | -— 3.5 
1959 | (1) 14.000 + SM | + 366 | 14.700 | ais 7 ir 50 
1960 (2). ..,15.400 | + 1.400 | + 10,0 | 15.400 | — | — 

| 


| | 
| | | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2; Estima*=; 
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FAErnARREGADAÇÃO PREVISTA 


1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1960 
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No: 


À rubrica do Impôsto do Selo e Afins abrange o Impôsto do Sêlo e outros 
Dutos, que se lhe assemelham quanto à forma de arrecadação ou de 
inqilencia 
O O nmnrtamafito da arrecadação dessa rubrica é ditado pelo da arre- 
* cadação do impôsto que lhe empresta o nome, pois o Impôsto do Sêlo entra 
e “com 91,8% na composição das estimativas para o exercício de 1960. 


a “al O Impôsto do Selo foi o terceiro dos grandes impostos gue sofreram 
; e profundas alterações no seu sistema de cobrança, no fim do ano de 1958, 
Na” para atender às necessidades da secençãos do Programa de Estabilização 
E Monetária. 

docs ligi, e o 3.519, de 30 de dezembro de 1958, que modificou a legislação 
— do Impósto do Selo, também extinguiu a Taxa de Educação e Saúde, cujo 
- Fundo Especial a que ela se destinava passou a ser constituído de 10% do 
e Regio da arrecadação do Impôsto do Sêlo. 


Fa A receita desta rubrica provém da arrecadação dos seguintes tributos: 
a cabelos do Sêlo, Impôsto sôbre prêmios de seguros, Impôsto sôbre loterias, 
“Selo. penitenciário, Impôsto sôbre capitais empregados em hipotecas, Taxa 
“Militar, Selo pró-fauna, Impôsto sôbre operações a têrmo, Impôsto sôbre vales 
“para brindes. Taxa de recuperação pecuária e fomento rural e Selo estadual 
para aposentadoria dos serventuários da Justiça. 
“ Em seu conjunto, a arrecadação dêsses tributos deverá render 18.153 
milhões de cruzeiros em 1960, representando um incremento de 17,6% sôbre 
a provável arrecadação de 1959 estimada em 15.432 milhões, como se pode 


; observar no quadro n.º 25. 


QUADRO: N.º 25 — IMPÔSTO DO SÊLO E AFINS 
o (Em milhões de cruzeiros) 
oc a ER O 
| | VARIAÇÃO | ÊRRO 
ANO ARRECADAÇÃO e Ra | PREVISÃO | 
ABSOLUTA | Go | | ABSOLUTO | % 
| fº | | | É 
1953 | RR O a UR ai IDG À os rn DA | 6.4 
1954. | E Ro7 [MP 175 | L 2941 SA n=o 405 |-— 7,0 
- 1955 a 6.445 | + 638 | = 11,0] 6.695 | + 250 | + 3.9 
1956 | “Os A PR, PA TO RD O 5,3 
1957 | 9.487 | + 1.300 ! + 15,9 | 11.593 | E 2 Ub | == Jo 
1958 12069 [=f. 25582" [4 CRAZA 11.371 | — 698 | — 5.8 
1959 | (1) 15.432) + 3.363) + 279] 13.616] — 1.816] — 118 
DO GOD. GJiDj ita: 1596] 47 Z72R |P$Sr 176 [oo 19.458 | eos | ss 


“Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
apto e Organização do Departamento Administrativo do Sepviço Público, 

(1) Arrecadação provável. 

(2) Estimativa. 
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Para maior facilidade do estudo desta rubrica um exame separado de cada 
um dagueles quatro primeiros tributos é apresentado a seguir. 


IMPOSTO DO SELO 


O Impôsto do Sêlo, também denominado Sêlo do Papel, incide sôbre os 
atos, contratos, documentos ou livros indicados na lei; é arrecadado em estam- 
pilhas ou por verba, sendo facultada a selagem mecânica em alguns casos. 

Este tributo foi o terceiro dos três maiores impostos internos que sofreram 
prefundas modificações na sua forma de incidência e no seu sistema de 
cctrança, no fim do ano de 1958, para atender a execução do Pragrama 
de Estabilização Monetária. 

De fato, a Lei n.º 3.519, de 30 de dezembro de 1958, alterando a legis- 
lação dêste impôsto, suprimiu cêrca de setenta incidências do tributo que 
dificultavam a tramitação dos papéis nas repartições públicas, aboliu o uso do 
papel selado, extinguiu a Taxa de Educação e Saúde que funcionava como 
um impôsto paralelo ao do sêlo para alimentar o Fundo Especial de Educação 
e Saúde, elevou os limites para o recolhimento do sêlo por verba, ampliou o 
sistema da “verba bancária” para estendê-lo a outros tipos de emprêsa sob a 
denominação de “verba especial” e aumentou o limite das operações isentas 
do sêlo. A reforma completou-se com o reajustamento de várias taxas cobra- 
das sob a forma de estampilhas e com a elevação progressiva da tarifa do Im- 
pôsto do Sêlo, que passou de 6/1.000 para 8/1.000 sôbre os papéis de valor 
superior a Cr$ 100.000,00. 

Além dessas alterações fundamentais, outras medidas de defesa do 
crédiro fiscal estão previstas na nova lei para facilitar o recolhimento do 
tributo e simplificar os métodos de fiscalização. 

Deve-se ressaltar que a redução na receita dêste tributo provocada pela 
reforma mencionada, bem como a resultante da extinção da Taxa de Educação 
e Saúde, estão fartamente compensadas pela elevação das taxas e tarifas a que 
se aludiu, e que devem proporcionar um aumento de 30%. 

Nestas condições, ao se proceder ao cálculo das estimativas da arrecadação 
do Impôsto do Sêlo para o exercício de 1960, procurou-se identificar a lei da 
tendência de crescimento normal do tributo, eliminando-se a influência das 
alterações ocorridas no valor das taxas depois de 1956. = 


Em consegiiência, a linha de crescimento foi identificada pela fórmula 


. 


HS 


que, aplicada nos anos subsegiientes com as correções impostas pela reforma 
(decréscimos pelas supressões de incidências e acréscimos pela elevação das 
taxas e tarifas) conduziu às estimativas de 16.656 milhões de cruzeiros para 
1960 e de 14.154 milhões para 1959. 


Assim, como se pode observar no quadro n.º 26, a previsão de 1960 
representa um incremento de 17,7% em relação a 1959, o que está dentro 
da linha de crescimento dêste tributo. O elevado acréscimo de 36,4% que se 
observa em 1959 resulta, como é óbvio, da reforma introduzida na lei do 
sêlo a partir do princípio daquele ano. 
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Rupro ARE Nº 26 — iMpôsTO DO SÊLO 


Es ad ariio “(Em milhões de cruzeiros) 
hino É e EEN | de | ÊRRO 
| ARRECADAÇÃO t | | PREVISÃO | 
| ansoraa | % | | ABSOLUTO | % 
E A 
3.782 | ==. AS BBB, | PA a + 
a! | EAD AD tuo 27 7 | 4.379 | a (4) | E. o 
- 5.327 | +. 496 | + 103 | 5.512 | de 04185 | Bi 3,5 
ooo nsÓD6O | + 1.682 | + 308] (6.467 | (67 RR 
7.903 + 1.024 | AA | 10.062 + 2.069 | 1050 
10374 | SB: | iso PO9,6 9.624 | e a | de a 
E 145 | E aa gs | “41.520 | | do 
16.656 + 2.502 | Ci am GRE E el 
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j p y | | 
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nização do o O oeniaE tivo do Servico Público. 


“a 


adação provável. 


Ê “Subalíneas Milhões de 


cruzeiros 
— Estampihas 2 SL RR Racer 3.997,4 
— Verba isbn Res CFPa6a 7.495,2 
* Verba especial Rs 4.996,8 
- Selagem Re ado xo Av madlé 166,6 
% 
16.656,0 
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no IMPOSTO SOBRE PRÊMIOS DE SEGUROS 
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and) (iv j J 
Este opbsio incide sbre os prêmios cobrados sob as várias modalidades 


guros eo “comportamento da sua arrecadação vem apresentando acen- 
á ndice | de erescimento. 
as RE qaEots de seguros privados continuam em franca expansão 


» admitir que êste tributo continue a manter a sua atual taxa de cresci- 
to em tôrno de 20%. Nestas condições foi estimada em 1.210 milhões 


, E va 


de cruzeiros a sua arrecadação para o exercício de 1960, enquanto se aceita 
como provável arrecadação para o ano de 1959 a cifra de 1.006 milhões. 
Sabendo-se que a arrecadação efetiva em 1958 foi de 838 milhões de cruzeiros, 
verifica-se que os incrementos em 1959 e 1960 correspondem a 20% e 20,3%, 
respectivamente, como demonstra o quadro n.º 27 abaixo. 


QUADRO N.º 27 — IMPÔSTO SÔBRE PRÊMIOS DE SEGUROS 


(Em milhões de cruzeiros) 


| = | 
| | VARIAÇÃO | | ÊRRO 
| | 
ANO | ARRECADAÇÃO | - | PREVISÃO | 
| | | 
| ABSOLUTA | % | ABSOLUTO | % 
| | ] | di Matta oi de Di 
| | | | | 
; | | | | | 
1953 | 305 , —- | -— | 300 | — 5 | — 1,6 
| | 
1954 | 380 | + 155 + 24,6 | 350 | — 30 | — 2,9 
| 
1955 | 475 | + sã a o | 424 | Sopro SR | as 10,7 
| | 
1956 | 559 | + 84 | + 174, | 524 | — 35 — 6,3 
| | 
1957 | 696 | -— 157 | + 24,5. | 635 | — 61 l— 8,8 
| | | 
1958 | 838 | + 142 | + 20,4 | 809 | —- 29 | — Sa 
| 
1959 ML) 1.006 | + 88 + 20,0 960 | — 46 | — 4,6 
| | 
1960 | (2) 1.210 | + 204 | + 
| 


| apa Lp CA 
Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


IMPÓSTO SOBRE LOTERIAS 


Este tributo incide sôbre o valor dos bilhetes emitidos pelas emprêsas que 
exploram êsse serviço mediante concessão regulada por lei. Embora êste 


impôsto alcance, também, as Loterias Estaduais, é a Loteria Federal, que 
contribui mais pesadamente para a sua arrecadação. 


Como as extrações obedecem a planos prêviamente aprovados em contratos 
celebrados entre as emprêsas concessionárias e as autoridades competentes, 
a sua arrecadação se mantém estável, de certa forma, durante a vigência 
dos mesmos. 


Assim, a sua arrecadação em 1960 foi prevista em 140 milhões de 
cruzeiros, sendo provável que em 1959 alcance 137 milhões. O quadro 
nº 28 revela que o comportamento da arrecadação dêsse tributo apresenta 
um índice de crescimento de 1,5% e 2,2% para os anos de 1959 e 1960, 
respectivamente. + 
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º (Em milhões de cruzeiros) 


d VARIAÇÃO | | ÊRRO ' 

| E | PREVISÃO pia cold À 

| ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO | % 

| — | — | 82 | tg | RR 
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[+ 1 | E oa | a as J ER 

| =— 52 = 477] Ba 27 | + 47,4 
| | + 73 + 1281 | 120 E 10 - pg 
Ro A as at: 163 | + 28 po 20,7 
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a Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
“do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


SELO PENITENCIÁRIO 


uto apresenta um crescimento vegetativo bem moderado, como se 


QUADRO N.º 29 — SÊLO PENITENCIÁRIO 


(Em milhares de cruzeiros) 


| VARIAÇÃO l ÊRRO 

p- “ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO | 

E o Ê k , | ABSOLUTA | RAÇA | | ABSOLUTO | % 
2.87 | E o | 21.000 ses 1:80") A 7 
ae + 5.844 E 7 35.000! CRS: or vc ea 9,6 
43.713 | + 4.997 | É po. 45.100 | 1 as [+ Bd 
57.069 | + 13.356 | + 305] 51.000 | Sado o DR 7 
80.658 | + 23.589 del si o 56,500) =" 28.158) — - “299 


as) 3] aa, : 
83.431) 4 MMS pj c3AjA BODE SO] E 02 


> | ) 
86.000 | SE ÃOS | ua 31] 110.000 | + qan ERR, 
| ; E! 
90.000 | +- 4.000 | + 4,6 pi — | —— 
proa | | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
anização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
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Seguindo a sua linha de evolução, foi estimada em 90 milhões a sua 
armcadação para o exercício de 1960, prevendo-se 86 milhões para 1959., 

Como a sua arrecadação efetiva em 1958 foi de 83,4 milhões de cruzeiros, 
as taxas de crescimento se apresentam igual a 3,1% e 4,6% nos anos de 
1959 e 1960, respectivamente. 
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STO ÚNICO SÔBRE ENERGIA ELÉTRICA 


CONVENÇÕES: 


mem ARRECADAÇÃO EFETIVA 


=<==e ARRECADAÇÃO PREVISTA: 


Y 


N ' 
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1956 1957 4958 1959 


DR O DO ces sr ter——— — e us - 
, . 


PO Impósto Único sôbre Energia Elétrica incide sôbre a energia consumida 
ma com o preço da energia fornecida. 


 radcdeio a sua arrecadação em 1955. O crescimento geométrico 
é de 17%, e a arrecadação em 1958 correspondeu a 164% daquela 
Fies cagios apresentam um crescimento de 16%, 13% e 16% nos 


ões, o que indi a ps sd da tendência dêsse tributo. En- 
“como a arrecadação dêsse impôsto decorre da energia consumida 
sulta da energia produzida em face da potência instalada, procedeu-se 
um acurado estudo dêsses dois elementos: potência instalada e energia 
cons "sumida. | 


q dados da Potência Instalada de Energia Elétrica, 
Je 1951 a 1957, observa-se que o aumento verificado nesse período foi de 
, pois elevou-se de 1.940.000kw para 3.444.000kw. O crescimento 
étrico médio foi de 6%. 

a Para os anos de 1958, 1959 e 1960 foram construídos os índices de 
" conformidade com o programa de realizações no campo da energia elétrica, 
E Ê “tendo-se em vista as metas governamentais. 


Assim, espera-se que em 1960 seja atingida a meta de 5. 000. 000kw, 
j significando um aumento na capacidade instalada da ordem de 2.000.000kw 
pe «no período de 1956/1960. ms 


N 


-* De acôrdo com as obras programadas < as principais usinas em construção 
RE São; Furnas (MG) com 1.100.000kw; de 1957 a 1965; Três Marias (MG) 


a 1963; Cubatão (SP) com mais 390. 000kw, de 1958 a 1960; Piratininga 
E. com 250.000kw, de 1957 a 1960; Salto Grande do Jacuí (RS) com 


a 1961; Paulo Afonso (BA) com mais 120.000kw, de 1956 a 1961; Capivari 
de Baixo (SC) com 100.000kw, de 1958 a 1961. 


— 83 


“* com 520. 000kw, de 1957 a 1965; Peixoto (MG) com 460.000kw, de 1956 . | 


POTÊNCIA INSTALADA 


| | | 
| Números | Números | | Números | Números 
Anos | | | | Anos | | 
| Índices | Elos | | Índices | Elos 
| | | | | 
Po PR 
1951 | 100 | 100 | 1956 | 173 | 107 
1952 | 102 | 102 | 1957 | 178 | 102 
1953 | 108 | 105 | 1958 | 187 (x) | 106 (x) 
1954 | 145 | 134 | 1959) 2000 (55). 1] 107 (x) 
1953 | 162 | 112 | 1960) 232458) 4 116 (x) 
| | | | | 
e | | | 
Fontes: Divisão de Águas do Departamento Nacional da Produção Mineral — Minis- 


tério da Agricultura. 


(x) Dados previstos. 


Estudando-se o Consumo de Energia Elétrica resultante da poência ins- 
talada, êncontra-se uma correlação direta entre êstes dois fenômenos, com um 
coeficiente de correlação, r=-0,99. A equação de regressão Yt=--32,21-1,3x 
onde a variável x é potência instalada em número índice. Daí conclui-se que 
qualquer variação na potência instalada vem agir sôbre o consumo de energia 
elétrica. O crescimento geométrico médio é de 8%, um pouco maior do que o 
da potência instalada, em virtude da grande demanda de energia exigida pela 
expansão do nosso parque industrial. 


O consumo de energia elétrica em 1951 é da ordem de 7.103.000kwh 
elevando-se em 1957, para 14.383.000 kwh. Assim, pode-se dizer que em 
1957 o Brasil dobrou o consumo de energia em relação a 1951, o que é expresso 
pelo número índice 202. Nos anos de 1958, 1959 e 1960, obteve-se os índices 
de consumo 211, 228 e 269 em função da potência instalada, com o auxílio 
do estudo da correlação entre os dois fenômenos. 


Na série abaixo pode-se perceber a lei de evolução que o consumo de 
energia elétrica descreve. 


CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA 


| 
Números | Números 


| | 
| Números | Números | | 
Anos | | | | Anos | | 
| Índices | | Elos | | Índices | Elos 
| | e. , | É 
so oe fe COM) dt BL vet 6 
1951 | 100 | 100 | 1956 | 197 | 100 
195244] 102 | 102 1957: | 202 | 103 
1953 | 107 | 105 1958 | 211 (x) | 104 (x) 
1954 | 142 | 133 1959 | 228 (x) | 108 (x) 
1955 | 183 | 129 1960 | 269 (x) | 118 (x) 
, | 
| | | | 


| 
| 
| 
| 


mo ea 


Fontes: Divisão de Águas do Departamento Nacional da Produção Mineral — Minis- 
tério da Agricultura. 
(x) Dados previstos. 


o? +, A 


o sôbre Energia Elétrica instituído pela Lei n.º 2.308, 


ndo sôbre a energia consumida, pode-se dizer que o impôsto 
k + Metas 

do consumo de energia. Assim, o consumo de energia elétrica 

de crescimento do impôsto. 


1 arrecadação dos quatro exercícios conhecidos, obtem-se para os 
9 e 1960, segundo a lei de crescimento do consumo de energia 

ressa em números índices, os valores de 1.497 e 1.767 milhões de 
tivamente, conforme aparece no quadro n.º 30. 


30 — ARRECADAÇÃO DO IMPÓSTO ÚNICO SÓBRE ENERGIA ELÉTRICA, SEGUNDO A LEI 
DE CRESCIMENTO DO CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA 


= ——— o 
e 5 


| Arrecadação em milhões de cruzeiros 


= FREE 
| Números Índices : | Efetiva | Teórica 
ja | dota qa 
| | 
2 oo, | e 657 
" 102 | ne | e 670 
pla, 107 | E | 702 
“ag | sá | 932 
183 | 844 I 1.202 
197 E 1.064 | 1.294 
”. 22 1.197 | de 307 
O Uai | 1.387 | 1.386 
228 | = , 1.497 
269 | | — 1.767 
| | 


- Fontes: Divisão de Orçamento e Organização do D.A.S.P, e Contadoria Geral da 


blica do Ministério da Fazenda. 
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Estando a União incumbida constitucionalmente da administração dos 
Territórios Federais, a ela compete arrecadar os impostos de âmbito estadual. 

Êsses tributos são os que recaem sôbre a propriedade territorial, a trans- 
missão de propriedade «causa mortis», a transmissão de propriedade imobi- 
liária «inter-vivos», vendas e consignações e exportação. Outros tributos, 
taxas e contribuições são arrecadados sob a alínea Rendas Diversas. 
— Nesse conjunto de rendas dos Territórios predomina o impôsto sôbre 
Vendas e Consignações que participa com 96,5% do seu total. 

A produtividade dêsses impostos continua muito baixa e a evolução do seu 
rendimento está representada pelo crescimento vegetativo cujo índice não 
ultrapassa 10%. 


QUADRO N.º 31 — IMPOSTOS ATRIBUÍDOS À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS 


(Em milhares de cruzeiros) 


DO CCC 
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| VARIAÇÃO | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | E PREVISÃO |—— ———>>—>—— 
| | | ABSOLUTA | Y% | | ABSOLUTO | % 
+ a | | EA 
1953 | 080 | no | e | 5.500 | de 4,580 | a A IR 
1954 | 8.366 + 1.326 | ERA E gra e DRC a 
1955 | messi Ss Cetro EMI BB > + ALE 
1956. | 16.652 | + 2.909 E 2 | 12.250 p— 4.402 | — — 264 
1957 | 20.754 | + 4.102 | me 246 |, --17.872 | ERR 1: | o tea 
1958 | 22.952 | + FE 10,6 | 29.000 | + 5.046; 4 ARM 


Ee 
| 
1959 Pl) 24876 1924 É 84 | 30.000 | + 5.124 | + 21,0 
| | 
se 


1960 |(2) 27.346 | + 2.470 


| | 
| | 


ll 


| 99] 2W.346]) — | = 
| 
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Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de 
Oiscamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 
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Dadas essas condições, as estimativas da arrecadação dêsses tributos no 
exercício de 1960 foram fixadas em 27.346 milhares de cruzeiros, equivalente 
a um incremento de 9,9% sôbre a provável arrecadação de 24.876 milhares 
prevista para 1959. 


O quadro n.º 31 apresenta o comportamento da sua arrecadação nos 
últimos anos. 
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1960, “uma gd de 1.088 milhões de cruzeiros, com um 
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[Es Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
“mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


a (1) | Arrecadação provável. 
Ê (2) Estimativa. 
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“porém, êste índice de crescimento está influenciado pela 
cela relativa à cota do Impôsto Sindical que, habitualmente. 
ao 9 Tesouro Nacional. Se « se exclui, porém, a importância 


tre ; Ea e MEN para MD; entire 1959 « 1960. 


— | Confirma êste crescimento moderado a simples observação dos principais 


“sustentáculos. “do parágrafo que são: o Montepio Civil e Militar e a renda 
Eee dos Emolumentos Consulares. 


e W mesma ade é apresentada na cobrança dos Emolumentos 
nsulares, segunda fórça do parágrafo. Suas taxas desatualizadas, inci- 
do, principalmente, sôbre os despachos de navios para os portos nacionais 
ET mercantis e de aeronaves que se RR ao nosso pais, 


ento de 8, 1% ré a provável arrecadação de 185 milhões de 1959. 


Entre as rendas restantes, destacam-se : 1) Cota do Impôsto Sindical, 
que deveria contribuir com 150 milhões de cruzeiros; 2) Taxa sôbre a 
CP: Produção Efetiva das Minas, com uma arrecadação estimada em 64 milhões 
“de cruzeiros; 3) Taxa sôbre Prêmios de Corridas de Cavalos, prevista em 
“4 milhões de cruzeiros; 4) Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização 
x "da Exportação de Produtos Diversos, com 35 milhões de cruzeiros; e 
— 5) Contribuição para Fiscalização Bancária, com 22, milhões de cruzeiros. 


Apenas as sete categorias de receita acima mencionadas perfazem 92,9% 
do total do parágrafo, sendo que, os 7,1% restantes estão distribuídos por 
“outros vinte e três itens de pequena importância proporcional. 


À evolução das Taxas pode ser observada no quadro n.º 33, do qual 
foram excluídas as importâncias provenientes de rubricas extintas e que 
— contribuíram para os totais arrecadados, nos anos anteriores. 


é 


CONTRIBUIÇÕES DE MELHORIA 


[o 4 
w 


Aste parágrafo continua a aparecer com. importância nbslida para q 
sua arrecadação, uma vez que a União dele não se serve para a obtenção 


de receitas. 
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RENDA PATRIMONIAL 


- UNIDADE: UM BILHÃO DE CRUZEIROS 


CONVENÇÕES: 


BE remos DE CAPITAIS 
[==] PARTICIPAÇÕES 
[ Jrenoa DE BENS IMÓVEIS 


V/AOUTRAS RENDAS. 


RE mi 


“1960 


1955 1956 1957 .t1958 1959 


1959 E 1960: VALORES PREVISTOS 


[ 
: , 
E 
4 


'* A Renda Patrimonial resulta das receitas provenientes dos bens e da 
licacão de : it e d u E a d del me E 
licação de capitais da lnião, assim como da participação do Estado em 


oncorrem predominantemente para o crescimento da receita dêste grupo 
js que a União aufere de seus depósitos de dinheiro em estabelecimentos 
ários, OS dividendos de seus capitais aplicados em sociedades de 
lia mista e a sua participação nos lucros da Carteira de Redescontos 


Banco do Brasil S. A. 


- Embora a execução do Programa de Estabilização Monetária contribua 
“para diminuir a taxa de crescimento das receitas provenientes dos juros de 
“depósitos bancários e do lucro da Carteira de Redescontos, a renda prove- 
niente. dos dividendos das sociedades de economia mista deverá superar aquela 
ns eficiência em virtude da elevação do capital das mesmas como consegiiência 
E da expansão das suas atividades. Não se pode deixar de ressaltar, nesta 
— oportunidade, o papel preponderante que a Petrobrás exerce neste Capítulo, 
“contribuindo com 29,9% da Renda Patrimonial no exercício de 1960. 


2. 
e 


QUADRO N.º 34 — RENDA PATRIMONIAL 


(Em milhões de cruzeiros) 


| 


| 
| VARIAÇÃO | ÊRRO 
| | 
ANO | | ARRECADAÇÃO del o PREVISÃO | 
| ABSOLUTA | So | ABSOLUTO | % 
vê 


| | 


já 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
E 
é 
Es 
| 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 


“ide Ss 


EA 
| 

1953 1.667 | E de SEU 654) —> 1.013 | — - 608 
1954 1.636 | — Ea pe 707.) uv Ã3O | ==1 1 B143 
1955 Ra eo a tl == OA | 2.068 | +. 43|+ 265 
1956 dia E. boa» | 2 +32) [802.635 | JP TEA | EC ABTZ 
“1957 1.555 | + 444 | + 400 | 2.325 | Lo rs770)) pos 149,5 
1958 BR a DA = Mb S606 | = LO | 2976 | — 245 | — 7,6 
los9 “(ip "3780 ] 4º 509] + 158] 3.781 | + St | + 1,4 
1960 |(2) «4481]+ 751]+ 201] 4.481 | ES ee 


às | | 
: indo Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de 
Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


Esta é a razão pela qual a previsão de 4.481 milhões de cruzeiros para 
o exercício de 1960 representa o acréscimo de 20,1% sôbre a provável 
arrecadação de 1959 que se estima em cêrca de 3.730 milhões. Essa, por 
sua vez, corresponde ao acréscimo de 15,8% em relação ao que foi arrecadado 
em 1958. 


A evolução histórica da Renda Patrimonial pode ser melhor observada 
no quadro n.º 34, onde a sua arrecadação é apresentada a partir de 1953 
e inclui as estimativas para 1959 e 1960. 


Em seguida é feito um estudo sumário das principais fontes de receita 
que integram o presente Capítulo, 


RENDA DE CAPITAIS 


Juros bancários — Nessa alínea são classificados os juros percebidos 
pela União em suas contas mantidas em estabelecimentos de crédito, prin- 
cipalmente no Banco do Brasil S. A. Dada a grande movimentação de 
depósitos naquelas contas é de se esperar que a sua renda em 1960 atinja 
a cifra de 1 bilhão de cruzeiros. 


Juros de títulos de renda — Em virtude da instabilidade que vem se 
verificando no comportamento da arrecadação desta alínea, fixou-se em 
11 milhões de cruzeiros a sua estimativa para 1960. 


Dividendos de sociedade de economia mista — Essas sociedades 
representam entidades de que participa a União na formação de seu capital. 
Elas são de duas naturezas: bancos e emprêsas industriais. 


O primeiro grupo abrange o Banco do Brasil S. A., o Banco de Crédito 
da Amazônia S.A. e o Banco do Nordeste do Brasil S.A. PÊsses três 
bancos, em conjunto, deverão recolher ao Tesouro Nacional no ano de 1960 
a importância de 36.080 milhares de cruzeiros como dividendos. 


O segundo grupo compreende as emprêsas Cia. Siderúrgica Nacional, 
a Fábrica Nacional de Motores S. A., a Cia. Hidrelétrica do São Francisco, 
a Cia. Vale do Rio Doce S.A. e a Petróleo Brasileiro S. A. (Petrobrás), 
como principais formadoras da sua renda. As demais figuram com arrecadação 
simbólica por não estarem operando, ainda, em condições comerciais. Es- 
pera-se que em 1960 aquelas emprêsas recolham aos cofres públicos a 
soma de 1.699 milhões de cruzeiros como renda do capital nelas aplicado 
pela União. Deve-se ressaltar, entretanto, que daquela importância acima 
mencionada sômente a Petrobrás participa com 1.340 milhões, o que revela 
o caráter altamente lucrativo da referida emprêsa estatal. 


PARTICIPAÇÕES 


A participação da União nos lucros das Carteiras de Redescontos e | 
de Câmbio do Banco do Brasil S. A. e nos do Instituto de Resseguros do 
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Brasil é que formam a renda dêste parágrafo. As suas estimativas para 1960 
foram calculadas em 1,1 bilhões de cruzeiros tendo em vista o volume das 
operações atendidas por aquelas Carteiras. 


RENDA DE BENS IMÓVEIS 


Essa renda resulta do recebimento de aluguéis, arredamentos, foros, 
laudêmios e da taxa de ocupação dos imóveis da União, apresentando evo- 
lução moderada. Por esta razão foi prevista para o exercício de 1960 uma 
arrecadação igual a 127 milhões de cruzeiros. 


OUTRAS RENDAS PATRIMONIAIS 


Neste último parágrafo predomina a renda proveniente do recolhimento 
da cota fixa da Loteria Federal. De conformidade com os têrmos do contrato 
de sua exploração, aquela cota deve equivaler em 1960 à importância de 
499.450 milhares de cruzeiros. Assim, a arrecadação global do parágrafo 
deve-se elevar no mesmo ano para cêrca de 507 milhões de cruzeiros. 

A evolução da arrecadação da Renda Patrimonial nos últimos anos, 
segundo os quatro parágrafos em que se desdobra, pode ser mais claramente 
apreciada no quadro n.º 35 anexo. p 
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À a continua apresentando um crescimento vegetativo 
É da receita aqui consignada corresponde à renda do 
eios e Telégrafos. O restante corresponde à renda 


tamente ao público. 


da arrecadação dêsse grupo de receita para o exercício 


E proximar dos 2.230 milhões. Esta, em relação ao exer- 
esenta o aumento de 5,3%. 
oo 36 mostra a evolução desta renda nos últimos anos e, em 


to em estudo sumário dos dois parágrafos em que êste Capítulo 
“o da Renda de Emprêsas Públicas e o da Renda de Serviços 


QUADRO N.º 36 — RENDA INDUSTRIAL 


(Em milhões de cruzeiros) 


IO bo Nut 


l 4 | 
| VARIAÇÃO | 
| | 
RR nO i = | = | PREVISÃO |] | 
| ABSOLUTA | us | | ABSOLUTO | % 
| | 
1.392 — Co 1.260 | — 1394) 45 9 
1.096 | — 296 | — Abe) | 1.496 | + 400 | + 36 
1.141 | + 45 | + 41.] 1.121 | — 20 | — Ie 
di 974 ges 0883) 42000738 | ARE 855 | — 43, 
1957. 2.416 | +- 442 | EI DR) 3.649 | + 1.233 | + jd 
— 1958 Da | 299: p=" 124 | 2.556 | + 489] + 20 
1959 2.230 | + 113 | + 5,3 | 2.657 | + 4 + 19, 
2.491 | + 261 | + EIS 2.491 | -— — 
| | | | 


% sa eontadoça. Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de 
Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


A) Arrecadação provável, 
% Ê EAD) Estimativa 


— Jll — 


RENDA DE EMPRÊSAS PÚBLICAS 


Êste parágrafo abrange as rendas do Departamento de Imprensa Na- 
cional, do Departamento dos Correios e Telégrafos e dos portos adminis- 
trados diretamente pela União. 


O primeiro e os últimos apresentam renda bastante insignificante em 
relação ao segundo, cuja arrecadação predomina com mais de 97% do rendi- 
mento do parágrafo. 


O Departamento de Imprensa Nacional vem apresentando crescimento 
bem moderado em suas rendas devido, principalmente, à manutenção das ta- 
rifas que datam de 1949. Por isso as estimativas para o exercício de 
1960 apontam a cifra de 56 milhões de cruzeiros, correspondendo a um 
incremento de 7,7% sôbre a provável arrecadação de 52 milhões para 1959. 
Esta, em relação ao efetivo recolhimento de E milhões em 1958 equivale 
a um aumento de 4,9%. 


A mesma situação se verifica em relação à renda dos portos adminis- 
trados: diretamente pela União. As suas estimativas para o exercício de 1960 
estão calculadas em 8.350 milhares de cruzeiros e a provável arrecadação 
em 1959, em 7.700 milhares. 


Porém, é a renda do Departamento dos Correios e Telégrafos a mais 
importante neste parágrafo. Desde a reforma das suas tarifas no ano de 1956 
que cla tende a superar a casa dos 2 bilhões de cruzeiros, embora se observe 
um ritmo lento no crescimento da sua arrecadação. 


QUADRO N.º 37 — RENDA DO DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 


(Em milhões de cruzeiros) 


E | | VARIAÇÃO | | ÊRRO 

ANO | ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO | —-—— — 

| | ABSOLUTA % | | ABSOLUTO | % 

RE ES E 

1953 706 | — | — 722 | + 16 | + 2,3 
195% 682 | 24 | > tra 760 | 4 4% | do O A 
1955 | m|4 6 = 48 802 | 4 a-t=p 7.9 
1956 1.425 | =. 682 | + 91,8 | 730 | — 695 -— 48,8 
1957 | 1.872 | + 447 | + AMA | 3.000 | + 1.128 | E 
1958 | 1.951 | + 79 | + o 7 | 2.325 | + 374 | + 19,2 
1959 (1) 2.100 |! + 149 | + 7,6.| 2.500 | + 400 | + 19,0 
1960 | (2) 2.300 | — 200 | -+ 9,5 | 2.300 —— | — 


| | 
| 
| | | 
| | | | 
Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de dit. 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 
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nqu. o não forem reorganizados estruturalmente os serviços daquele 
D partamento para oferecer ao público segurança e rapidez na entrega das 
— cartas e telegramas, não se pode esperar uma alta taxa de crescimento na 
* apuração das suas rendas. Assim, tomando em conta que os recursos 
“empenhados na melhora daqueles serviços não permitem uma expansão 
«acelerada dos benefícios dela decorrentes, prevê-se uma taxa de crescimento 
bastante moderada, inferior a 10%, para a renda dêste Departamento nos 
anos de 1959 e 1960. Nestas condições, as estimativas para 1960 foram 
; fixadas em 2.300 milhões de cruzeiros, correspondendo ao acréscimo de 
"9,5% sôbre a provável arrecadação de 2.100 milhões prevista para 1959. 
Esta representa um aumento de 7,6% sôbre a arrecadação efetiva de 1.951 
milhões ocorrida no ano de 1958. e 


O quadro n.º 37 mostra a evolução da renda do Departamento dos 
- Correios e Telégrafos desde o ano de 1953, nêle evidenciando-se os grandes 
* acréscimos verificados nos anos de 1956 e 1957 como decorrência da reforma 
“empreendida em suas tarifas no primeiro daqueles anos. 


RENDA DE SERVIÇOS PÚBLICOS 


A renda dêste segundo parágrafo da Renda Industrial é oriunda da 
muneração de serviços prestados diretamente ao público por vários órgãos 
“governamentais. 

RR q Êsses serviços são muito diversificados e decorrem da assistência, 
orientação e segurança oferecidas pela administração pública através das 
o E suas repartições ministeriais. As rendas dêles provenientes, na maioria dos 
" casos, são ínfimas, daí aparecerem agrupadas sob a indicação do próprio 
Ministério onde aquelas repartições estão integradas. 


“Atendo-se únicamente às rendas de maior volume na arrecadação dêste 
parágrafo, pode-se situar nos Ministérios da Aeronáutica, da Agricultura, 
da Fazenda, da Justiça e Negócios Interiores e da Viação e Obras Públicas 
as principais fontes de receita. No primeiro, elas provêm da Diretoria da 
"Aeronáutica Civil; no segundo, das várias repartições do Departamento Nos- 
x cional da Produção Animal; no terceiro, da Casa da Moeda; no quarto, do 
Departamento Federal de Segurança Pública; e, finalmente, no quinto, do 
Departamento Nacional de Obras contra as Sêcas. 

O quadro n.º 38 apresenta, em resumo, por Ministério, a composição 
da renda dêste parágrafo. AE 

A evolução da Renda de Serviços Públicos não deve apresentar forte 
expansão nos dois anos de 1959 e 1960, sendo mais razoável admitir-se um 
índice de crescimento vegetativo inferior a 10%. Com base nessa premissa 
a arrecNação dêsse parágrafo no exercício de 1960 foi estimada em 126.941 
milhares de cruzeiros, equivalendo ao acréscimo de 8,6% sôbre a provável 
arrecadação de 116.880 milhares prevista para 1959. Com relação à 
arrecadação efetiva de 109.239 milhares de cruzeiros em 1958, a de 1959 


corresponde ao aumento de 7%. 


— 3 — 
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| 
| 


“126.941 | + 10.061 


VARIAÇÃO | 
| k 
E | 
E ABSOLUTA | % | 
E | 
RE | 
ER | | 
uau ses E | 
Rar | Cas |” 132 | 
Eco = sam | 11,0 | 
Ê 80. 614 | + 12.036 | SR) | 
“91.24 | + 10.627 | + “132 | 
e 109.299 | ros + Ed 
Ras aa + 7.641 | + 7,0 | 
| = 8,6 
En ger 


ão provável. 


(Em milhares de cruzeiros) 


55.785 


| 


| 
| 
| 
PREVISÃO | 
) 
| 
| 


QUADRO N.º 39 — RENDA DE SERVIÇOS PÚBLICOS 


ÊRRO 


ABSOLUTO 


55.299 | — 33.185 


== piitó 
63.290 | — 5.288 
m995 | — 2.639 
71.041 | — 20.200 
93.926 | — 15.313 


| 
105.531 | — 11.349 
| 
126.941 | 


E 
ER 
ps 


| 
E 
| 
| 


37,4 
27.6 
Palo 
É Re, 
22;1 
14,0 


a da República do Ministério da Fazenda e Divisão de 
do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
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As Rendas Diversas, constituídas por sete parágrafos, que compreendem 
“tôdas as rendas ordinárias da União não classificadas anteriormente, têm como 
* seu sustentáculo a Cobrança da Dívida Ativa que envolve 47,8% do total 
arrecadado no Capítulo. Reflete, êste fato, a ação fiscal que se faz sentir de 
uma forma cada vez mais crescente, compelindo o contribuinte ao pagamento 
dos impostos atrasados, canalizando para o Tesouro Nacional maiores recur- 
“sos, A marcante atuação da Fazenda Nacional, no sentido de acelerar a co- 
brança dos impostos em atraso, é evidenciada pelo fato de que a Cobransa 
da Divida Ativa atingia, em 1953, apenas a 16,0% das Rendas Diversas e, 
; em 1958, já participou com 42,1 % do total arrecadado nesta Capítulo. 


- Outro fato históricamente comprovado é a preponderância absoluta da ru- 
* brica referente ao Impôsto de Renda e seus adicionais com a participação nos 
últimos exercícios, em média, de 90% do arrecadado no Parágrafo o que faz 
“prever, para o exercício de 1960, uma contribuição correspondente a 93,7%, 
ou seja 3.259 milhões de cruzeiros. Estabeleceu-se, para chegar a êste resul- 
* tado, a relação existente entre as importâncias arrecadadas nas diversas alíneas 
e o arrecadado no exercício imediatamente anterior. sob a mesma denomina- 
ção, no Parágrafo dos Impostos. 


O mesmo critério foi utilizado para a determinação das demais rubricas 
dêste Parágrafo, que totalizam, juntamente com a referente ao Impôsto de Ren- 
da e seus adicionais, a 3.477 milhões de cruzeiros. 


| O segundo Parágrafo, em importância, é o referente a Multas, para o qual 
“se prevê uma arrecadação de 1.674,6 milhões de cruzeiros, correspondente a 
23% das Rendas Diversas. Na estimativa desta importância seguiu-se o cri- 
tério de estabelecer as relações, já apresentadas nos exercícios anteriores, en- 


tre as suas diversas alíneas e os Impostos que lhes dão origem. Esta esti- 


mativa corresponde a um crescimento de 17,9% sôbre a arrecadação provável 
em 1959 que, por sua vez, supera em 294% o arrecadado em 1958. 


As recentes reformas procedidas na cobransa dos três principais impos- 


tos internos — Impôsto de Renda, Impôsto do Selo e Impôsto de Consumo 


— pelas leis n.ºs 3.470, de 28 de novembro de 1958 e 3.519 e 3.520, de 30 | 
de dezembro de 1958, respectivamente, consagrando métodos mais eficazes. 


para o rápido recolhimento dos tributos e concedendo ao Tesouro Nacional 
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instrumentos mais vigorosos para impedir a sonegação e coibir a fraude, de- 
verão contribuir fortemente para a realização das estimativas dos dois Pará- 
grafos precedentes. 


Segue-se-lhe o Parágrafo referente a Rendas Eventuais, participando 
com 15,7% do que se estimou como arrecadável no Capítulo, contribuindo com 
1.140 milhões de cruzeiros. Neste Parágrafo, no exercício de 1958, foi arre- 
cadada a importância de 1.243 milhões de cruzeiros, ou seja, 9% maior do 
que a que está sendo prevista. Tal fato deve-se à arrecadação extraordinária, 
naquele exercício, da rubrica referente ao Impôsto de Importação e que não 
será repetida em 1959 e 1960. 


Dentro dêste Capítulo, ano a ano, vem crescendo em importância o Pará- 
grafo referente a Diversas Rendas em virtude do aumento das responsabili- 
dades previstas na Lei n.º 1.628, de 20 de junho de 1952, art. 25, incisos III 
e IV, referentes aos recursos fornecidos pelo Banco Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico para atender os serviços de juros e amortização das Obri- 
gações do Reaparelhamento Econômico e os pagamentos em dinheiro das quan- 
tias previstas no art. 5.º $ 3.º, da mesma Lei. Êstes recursos que totalizarão 
674,7 milhões de cruzeiros correspondem a 99,7% do previsto como arreca- 
dável no Parágrafo. 


Os demais Parágrafos constituintes das Rendas Diversas participam com, 
apenas, 4,2% do total arrecadável. O referente a Contribuições apresenta um 
valor simbólico de 2 milhares de cruzeiros para as da Prefeitura do Distrito 
Federal, 1 milhar de cruzeiros para a rubrica relativa à Parte dos Estados no 
Serviço de Juros de Obrigações do Tesouro que Jhes foram cedidos por em- 
préstimos e a mesma importância para a Cota Anual do Amazonas para amor- 
tização do empréstimo que lhe foi feito pela União. A Contribuição dos Es- 
tados e Municípios para Fiscalização dos Empréstimos Externos, apesar de 
não ter sido recolhida ao Tesouro Nacional de forma regular, foi estimada 
em 1.250 milhares de cruzeiros, importância que realmente deverá ser arre- 
cadada. 


As importâncias provenientes de Heranças Jacentes foram arrecadadas, 
nos exercícios anteriores, de forma bem irregular, o que não permite alterar 
o previsto para o atual exercício: 220 milhares de cruzeiros. O mesmo ocorre 
com o Parágrafo “Indenizações” o que leva a manter a previsão atual de 300 
milhões de cruzeiros. 


O quadro n.º 40 apresenta, em resumo, a arrecadação especificada neste 
Capítulo, destacando-se os principais Parágrafos que contribuem na sua for- 
mação. ' 


Diante das estimativas realizadas para os diversos Parágrafos componen- 
tes do Capítulo prevê-se em 7.270 milhões de cruzeiros a arrecadação das 
Rendas Diversas em 1960, o que corresponde ao aumento de 25,6% sôbre a 
arrecadação provável de 5.786 milhões para 1959. Esta equivale ao acréscimo 
de 19,5% sôbre a arrecadação efetiva de 4.842 milhões em 1958. 


O comportamento histórico das Rendas Diversas pode ser melhor apre- 
ciado no quadro n.º 41, onde as variações nos diversos exercícios são analisa- 
das através de números absolutos e relativos. 
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QUADRO N.º 41 — RENDAS DIVERSAS 
(Em milhões de cruzeiros) 


E E a SS 


| | VARIAÇÃO - | | ÊRRO 
ANO | ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO | 

| ABSOLUTA | S/A | | ABSOLUTO | a 

RE rar: 
ri 1.277 | E w| — 1.320 | + 43 | + 34 
1954 | 788 | — 489 | — 383 1.575 | + 787 |+ 99,9 
1955 | 1.332 | + 544 | + 690 2.335 | + 1.003 | + PHS 
1956 | 2.445 | + 1.113 | + 835 | 1.199 sa 1.246 - 51,0 
1957 | 3.521 | + 1.076 | + 440 1.928 | — 1.593 | — 45.2 
1958 | 4.842 | FAT] + "YS — 993 20,5 
1959 | (1) 5.786 + 944 | + 195 5.910 | + 124 Fo + 241 
1960 | (2) 7a + 1.484 | 4 256 7.270 — -— 

| | 


bite: | 


Fontes: Contadoria Geadi da República do Ministério da Fazenda e Divisão de 
Orçamento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação aiii 
(2) Estimativa. 
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RECEITA 
EXTRAORDINÁRIA 


ATISDAM 
ASAMANMIHOAS LAS 


| A Receita Extraordinária constitui o segundo título da Receita Orçamen- | 
* tária e é formada de três categorias de receita que, pelas suas características, q 


| QH6 DE cdi econômico as país e do Impóôsto Adicional sôbre os lucros das Pes- 
ra “soas Jurídicas, cuja cobrança, instituída em caráter temporário, deverá extin- : 
bs q 
UR meste exercício de 1960. “aa 

; A 


Foi “A Receita Extraordinária, no seu conjunto, deverá produzir 7.952 mi- 
Ca lhões “de cruzeiros em 1960, representando um acréscimo de 12,4% sôbre a 
* provável arrecadação de 7.073 milhões estimada para 1959. Esta equivale 
“ao aumento de 25,5 % sôbre a arrecadação efetiva de 5.638 milhões em 1958, 
o que se explica pela predominância do empréstimo compulsório para o rea- 
e parelhamento econômico, cujo recolhimento varia com o crescimento do Im- | 
Ro de Renda. : 


«4 


“O quadro n.º 42 apresenta a evolução das receitas dêste título nos úl- 
ii anos e, em seguida, são estudadas sumâriamente as três categorias de 
- receita que o sai Dad 


Doo 2 QUADRO N.º 42 — RECEITA EXTRAORDINÁRIA 


(Em milhões de cruzeiros) 


[ 
E” J VARIAÇÃO | ÊRRO 
cd | 
ANO ARRECADAÇÃO | | PREVISÃO | | 
| | ABSOLUTA | % | | ABSOLUTO | % 
Dc | 
DS SC MG OA O 
DOES EEE ea 
E ggas | apo | Eros quilo pf A 
1954 | poa | 54 [am "3207 4.701 ||- 5466 ]— 243 | 
1955. | 2.985 | + 738 | “+ 32,8 | 2.007 | — 978 | — 32,8 4 
1956 | 3.790") 1042805 | + -27,0, 3.210 | — 580 | — 15,3 
(057, | 5.044 | 1.254 | += * 33,1] 5.75 [EL GL 13,3 | 
1958. || 5.638 | 2 594 | + 11,8), 7.080] + 1.392] + 247 
so | (1) | 7731435 | + 25) 6.850) —  234-— 32 
Dame. (2) 7.952 [SE > 879] + 124 | 7.952 | E nr 
| | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público. 


(1) Arrecadação provável. 
(2) Estimativa. 
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ALIENAÇÃO DE BENS PATRIMONIAIS 


Este primeiro Capítulo registra a receita proveniente da alienação dos bens 
da União nas suas três formas: imóveis, móveis e ações e títulos diversos. 

A compra e venda de bens e valores não constitui atividade permanente da 
União. A alienação de seus bens e valores é ditada pela oportunidade ou 
conveniência, obediente a fatores imprevisíveis que a antecedência com que 
a Proposta é elaborada não permite ajuizar. Daí o caráter aleatório desta 
receita. Assim, de acôrdo com a praxe, estima-se que a arrecadação do último 
exercício encerrado — 1958 — se reproduza com ligeiras alterações nos exer- 
cícios subsequentes. Nestas condições foi prevista uma arrecadação de 152,2 
milhões de cruzeiros para 1960, e de 148,2 milhões para 1959. A arrecadação 
de 1958 atingiu a 143 milhões de cruzeiros. 


OPERAÇÕES DE CRÉDITO 


Êste Capítulo é constituído únicamente pelo Empréstimo Compulsório co- 
brado sob a forma de adicional sôbre o Impôsto de Renda para atender ao rea- 
parelhamento econômico do país e o seu produto é recolhido ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico para a sua aplicação. 

A evolução desta receita acompanha, como é óbvio, a arrecadação do 
Impôsto de Renda, mantendo sôbre ela uma relação de cêrca de 15%, como 


se pode observar no quadro n.º 43. 


QUADRO N.º 43 —- ADICIONAL SÓBRE CG IMPÔSTO DE RENDA PARA O REAPARELHAMENTO 
ECONÔMICO 


(Em milhões de cruzeiros) 


| 


| | 1 Relação 
Ano | Impôsto de Renda | Adicional | 

, - | Vo é 

| | 

| | 
1953 | 11.327, | 1.697 14,98 
1954 | 14.959 | 2.239 | 14,97 
1955 | 19.259 | 2.875 E; 14,93 
1956 | 24.519 | 3.764 | 15,35 
1957 | 27.018 | 3.997 | 14,79 
1958 | 31.856 | 4.584 | 14,39 
1959 | 39.004 | 5.839 | 14,97 
1960 | 44.071 | 6.600 | 14,97 

| | | 


Fontes: Contadoria Geral da República do Ministério da Fazenda e Divisão de Orça- 
mento e Organização do Departamento Administrativo do Serviço Público, 
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em 6. 000 UE a cruzeiros para o exercício Did 
co onta-se com uma fi provável de 5.839 milhões. 


o em 1958 foi de 911 milhões de cruzeiros. Em face 
acima prevê-se que a arrecadação nos anos subse- 
de certa forma, estagnada. Nestas condições as estima- 
Err o exercício a 1960 as em 1. Eu gia 
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